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RESUMO

A teoria ecológica enÊoca o desenvolvimento da criança, o contexto e processos

envolvidos, numa perspectiva temporal A resiliência, ou manutenção de uma adaptação positiva

apesar dos riscos, depende das condições individuais, coesão familiar e formação de redes de

apoio social e afetivo. Este estudo investiga as redes de apoio social, sob a perspectiva das

crianças e íàmiliares utilizando o Mapa dos Cinco Campos e entrevistas. Foi realizado um

levantamento dos Êatores de risco. Participaram 40 crianças entre sete e nove anos, de escolas da

Rede Pública. Vinte mães e um pai coram entrevistados sobre o relacionamento e contexto

íàmihar. O mapa mediu o tamanho das redes de apoio, o fator de proximidade com as pessoas

citadas, presença de conflitos, contatos negativos e insatisfação nos campos. O fator de

proximidade Êoi associado nos campos família e vizinhos/amigos; parentes e escola; parentes e

vizinhos/amigos; escola e contatos formais. Constatou-se um elevado índice de riscos no

ambiente das crianças, identiÊcados pela violência na íàmília e vizinhança, separações conjugais,

problemas de moradia, morte e desemprego. O Mapa dos Cinco Campos fornece dados

importantes acerca da percepção da criança sobre seu mundo social. A análise do contexto

auxiliou na compreensão das inÊomlações trazidas pelas crianças.
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/\BSTRACT

The ecological system theory postulates about the context, process and cronoloêical

modem ofthe child's development. ResiHence, or the maintenance ofpositive adaptation despite

the adversities, dependa on the individual conditions,'íàmily cohesion and the development of

social support. To understand the viewpoint of the children and their íàmily about social

support, the Five Field Map and Interview were used. Ako, a survey ofrisk factors was dono.

A school class of 40 between seven and nigth-year-old, low socio economia status children,

was tested. Also, 21 parents(20 mothers and one father) were interviwed to better understand

the fàmily relationships and their context. The map measured the number of relevant people,

closeness factor, conflicts, negative contacta, broken relatioships and dissatisfaction. The

closeness factor was associated with the íàmily and the 6iend/neighbour; the relativos and

school; the relativos and the friend/neighbour; and the school and âomlal contacts âeld. High

leveis of risks were âounded on the children's environment, such as violence in the

neighbourhood and within the fmy, divorce, problems at homo, death, and unemployment.

The Five Field Map is usefül to evaluate important contents about how children perceive their

social world. The analisys ofcontext contributed to understand children's communications.

8
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CAPÍTULO l

nqTRODuçÃo

Durante as últimas quatro décadas as pesquisas em desenvolvimento têm enfatizado a

importância das experiências adversas na infância e. sua repercussão no âlncionamento

psicológico na vida adulta. Na década de cinqüenta, afinnava-se que vivências de privação nos

primeiros anos de vida geravam conseqüências patológicas ineversíveis. Esta visão Êoi sendo

modificada nas décadas seguintes e chegou-se a afimlar que as seqüelas de longo prazo seriam

raras na ausência de um fator de iü'ess posterior. Estes estudos não incluíam, como estratégia de

pesquisa, a avaliação dos contextos, seu impacto na mediação dos Êatores de risco, e a interação

de outros mecanismos indiretos que poderiam operar no aumento da vulnerabilidade e

surgimento de sintomas psicopatológicos (Rutter, 1 991).

A visão tradicional do desenvolvimento da personalidade Êoi sendo modiâcada por estudos

longitudinais, que ofereceram maiores subsídios para a compreensão dos Êatores que operam

tanto na direção do desajuste na vida adulta, quanto na adaptação bem sucedida nas diversas

áreas de realização. Inicialmente, pode-se apontar a importância do ambiente ecológico e a

constatação de que muitos comportamentos estão relacionados ao contexto em que ocorrem

(BronÉenbrenner, 1979). As experiências vividas na infância nem sempre detemlinam

comportamentos posteriores; muitos fatores de interação participam no desenvolvimento, como

os processos cognitivos, características de temperamento, além dos vúiculos sociais ligados à

Êamüia e outras redes de apoio (Gamlezy & Masten, 1985; Rutter, 1985, 1987).

A noção de continuidade e descontinuidade nos processos de desenvolvírnento ao longo da

vida Êoi apontada a partir de estudos longitudinais em populações atípicas. Os estudos de estados

atípicos, como crianças que vivem institucionalizadas, em situação de rua ou extrema pobreza,

informam sobre a extensão pela qual, princípios derivados de estudos com populações típicas são

universalmente mantidos, mesmo ao extremo, e podem gerar prquízos na compreensão real

destas populações (Burack, 1 997).

No Brasil as crianças que vivem em condições de miséria, enâentam situações de risco em

maior número e intensidade do que crianças de classe média. Koller e Hutz(1996) levantam
9
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dados sobre os problemas enâentados por meninos e meninas de rua, mais citados na literatura:

uso de drogas, promiscuidade, doenças sexualmente transmissíveis, exclusão e marginalidade.

Crianças que vivem nas ruas estão sob um risco maior se comparadas àquelas que apenas

trabalham nas ruas, mas vivem em casa(Ranaelli, 1996). Entretanto, as crianças que convivem

com suas Êàmüias são aÊetadas, direta ou indiretamente, pelos mesmos problemas, além de

estarem expostas a um nível considerável de violência ambiental e íàmiliar. Muitos meninos

saíram de suas casas para a rua, justificando a busca de liberdade devido a problemas de

relacionamento fàmihar, exposição a abuso íisico ou sexual(Reppold, Kuschick, Dali, RaHaelh,

& Koller, 1996). Tendo em vista o desenvolvimento do indivíduo em seu contexto, buscou-se

com este estudo investigar as redes de apoio social e afetivo de crianças em situação de risco, e

as relações entre estas redes e o grau de risco aos quais as crianças estão expostas. Este estudo

Êaz parte do Prometo Resiliência e VulnerabiHdade de Crianças em Situação de Risco,

desenvolvido pelo CEP-RUA (Koller & Hutz, 1996, projeto em andamento), junto às escolas da

Rede Pública.

l \J

1. 1 Risco, Vulnerabilidade, Resiliência e Mecanismos de Proteção

A definição de risco tem sua origem no comércio marítimo da antigüidade. Os prejuízos

decorrentes da mortalidade e outras catástrofes naturais eram negociados nos custos das

mercadorias, gerando o aumento do seguro das cargas (Cowan, Cowan, & Schulz, 1996). No

campo da epidemiologia, eram documentados os padrões de saúde e doença das populações e os

Êatores de influência. Os epidemiologistas procuravam saber por que. as doenças surgiam. Dentro

da epidemiologia das doenças mentais, a condição de risco para o surgimento de distúrbios

psicológicos foi investigada em estudos longitudinais; risco passou a ser considerado

considerado sinónimo de .çrress(Cowen, Work, & Wyman, 1997; Gamlezy, Masten, & TeHegen,

1984; Rutter, Quinton, & Hi11, 1992; Wemer, 1989). Estes estudos revelaram que o maior risco

para a criança reside no acúmulo de adversidades que existem em muitas íàmílias, de forma mais

evidente nos ambientes de extrema pobreza. Nestes contextos, cresce a possibilidade de conflitos

Eàmihares, separações, cuidado inadequado à saúde e educação dos filhos, desemprego e baixo

s/a/zzs ocupacional, precárias condições de assistência social e de moradia, entre outros. A partir

destas pesquisas que enfocaram o desenvolvimento ao longo da vida, a visão linear de causa-e-

eÊeito gerado pelo risco, âoi gradualmente substituída pelo enfoque dinâmico e transacional.

Apesar de muitos favores de risco apresentarem-se relativamente estáveis ao longo do tempo,



como o nível sócio-económico e desvantagens educacionais, outros flutuam através das

mudanças nas condições de vida (Cowan, Cowan, & Schulz, 1996).

Nas duas últmlas décadas, a Psicologia do Desenvolvimento tem enâocado as condições de

vida de pessoas que, mesmo eníientando situações de alto risco, conseguiram desenvolver-se de

âomla bem adaptada, tomando-se adultos relativamente saudáveis(Wemer & Smith, 1992). As

áreas de Psicologia e Psicopatologia do Desenvolvimento enâocam os efeitos e as conseqüências

dos Êatores de risco ao longo da vida, através da identiâcação de crianças vulneráveis é

residentes. Estudos pioneiros sobre residência coram conduzidos por Rutter (1985, 1987),

Gamlezy (1984, 1 985) e Wemer (1989) em pesquisas longitudinais.

O temia vz{/neraóí/idade é utilizado para definir predisposições individuais para o

desenvolvimento de psicopatologia ou comportamento desadaptado. Rutter (1987) deíhe o

termo como alterações aparentes no desenvolvimento íisico e/ou psicológico de uma pessoa, que

se submeteu a situações de sü'ess ou Êatores de risco. Tais alterações ficam evidentes na

trajetória de adaptação da pessoa, podendo toma-la suscetível a apresentar sintomas e doenças.

Algumas condições como temperamento e carga genética contribuem para a vulnerabilidade de

crianças que vivem em condições ambientais de elevado sü'ess. Em muitos casos, estes Êttores

potencializam o efeito do risco (Rutter, 1985).

Res///êncfa caracteriza indivíduos que conseguiram combater ou restabelecer-se de

infortúnios (Zm)merman & Arunkumar, 1994). Rutter (1985) deíjne o termo como a capacidade

dos indivíduos em emitir uma ação com um objetivo deíjnido e com uma estratégia de como

alcança-lo, diante de uma situação de risco. Posteriomlente, Rutter (1993) alerta para o perigo

da utilização do termo como uma "química do momento": os processos envolvidos não geram

efeitos imediatos, o Êenâmeno da residência deve ser compreendido pela consideração de fatores

anteriores e posteriores às circunstâncias vividas, numa abordagem transacional e longitudinal.

Wemer e Smith(1992) referem-se às crianças resMentes, como aquelas que conseguiram

enÊentar com sucesso os fatores de risco biológicos e sociais. Gamlezy (1996) constrói uma

definição de residência a partir da exposição de adultos e crianças a fatores de risco. Alguns

indivíduos, desenvolverão doenças ou distúrbios em conseqüência dos riscos, tornando-se

vulneráveis; outros, em muitos momentos, irão superar as adversidades e adaptar-se de Êomla

bem sucedida, tomando-se residentes.

Luthar(1995) enfatiza que residência é um construto dinâmico e relativo, e sugere que seja

definido em consonância com contextos sócio-culturais, conforme proposto por BronÊenbrenner

1]



(1989, 1993). Pesquisas que enÊocam Catores de resiliência devem incluir a avaliação do risco ou

eventos de vida, do ponto de vista da criança ou fl:tmüia, assim como os recursos que utilizam

para lidar com estas demandas (Luthar & Zigler, 1991). As pesquisas em resiliência, conforme

propõe Luthar(1993), devem enâocar diferentes domínios de competência: acadêmica, social e

emocional. A criança pode ser residente em um destes contextos e vulnerável em outro. Esta

visão enfatiza o efeito de interação de Êatores protetivos, que operam como mediadores da

situação de risco, em determinado contexto ou momento de vida.

Rutter (1985, 1987) define os mecanismos de proreçâo como fatores ou processos que

reduzem o impacto do risco e exercem efeitos positivos na saúde mental do indivíduo. Estes

mecanismos podem operar como pontos de apoio para a mudança da trajetória de vida, das

situações de risco para uma adaptação bem sucedida, facilitando a resiliência.

Um importante estudo conduzido durante 32 anos por Wemer(1989) na ilha de Kauai, no

Hawai, mostrou que um terço do grupo de co/zorf' original foi considerado de alto risco devido à

exposição a adversidades crónicas. As crianças consideradas de alto risco experimentaram grau

severo de s/reis pari-natal, viveram em ambiente de extrema pobreza, coram criadas por mãe de

baixa escolaridade, em íàmílias marcadas por conflitos, separações e abandonos, com pais

alcoolistas ou doentes mentais. Apesar do efeito cumulativo destes fatores de risco, Wemer e

Smith(1992) observaram que uma de cada três crianças de alto risco desenvolveu-se de forma

adaptada e bem sucedida. Quando estas crianças tomaram-se adultos jovens resilientes, três

Êatores de proteção Saram observados. O primeiro Êoi relacionado às condições individuais, tais

como temperamento e habilidades adquiridas através do aprendizado e das experiências.

HabHidades relacionadas ao nível intelectual, de atividade e de sociabilidade, foram identiâcadas,

assim como a capacidade de solução de problemas e competência no domínio social e

acadêmico. O segundo Êator de proteção foi associado ao desenvolvimento e à manutenção de

laços afetivos, que proviam apoio cognitivo e emocional para a criança, mesmo quando

submetida a condições estressantes. Estavam relacionados aos vínculos positivos nas Êàmílias em

que viviam, mesmo sob condições de risco. O terceiro fator correspondeu ao apoio social

externo proveniente de pessoas signi6cativas na vida da criança. Este apoio poderia partir de

indivíduos, de instituições dentro de comunidades como escolas, igrdas e outros grupos de ajuda

aos quais as crianças estavam fumadas.

12
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A capacidade de estabelecer e manter vínculos afetivos dentro e cora da íàmília, que

proporcionam segurança emocional em momentos de s/reis e soam conte de conÊança e bem-

estar social, Êoi um fator de proteção para estas crianças.lestes achados reforçam as aíjrmações

de Masten e Garmezy (1985) sobre os três aspectos de proteção responsáveis pelo

desenvolvimento bem sucedido de crianças em situação de risco pessoal e social:(1)

características de personalidade, tais como autonomia, auto-estima e orientação social positiva;

(2) coesão íàmiliar e ausência de conHito; e,(3) disponibilidade de sistemas extemos de apoio,

que encorajam e reforçam a capacidade da criança para lidar com as circunstâncias de vida.

Posteriormente, Gannezy(1996) salienta a perspectiva intema e externa do desenvolvimento na

avaliação do potencial de proteção destes fatores. Faz uma listagem dos fatores de proteção mais

pesquisados: (1) constância e pemlanência no cuidado à criança; (2) habUidades para a solução

de problemas; (3) empatia no relacionamento com amigos e adultos; (4) manifestação de

competência e percepção de eâcácia; (5) identificação com modelos adultos competentes; (6)

engenhosidade e aspiração. Alguns destes fàtores são observados no indivíduo de forma mais

evidente, outros, dependem das condições extemas pela sua relativa complexidade e

heterogeneidade. Conclui que a condição de proteção se estende em íimção do grupo de

variáveis citadas anteriomlente, definidas pelas condições genéticas e constitucionais, disposições

de personalidade, apoio aÊetivo e social na família nuclear e extensiva, e algum tipo de apoio

social institucional (Gamlezy, 1 996).

13

1 .2 Abordagem Ecológica do Desenvolvimento

O modelo ecológico serve como método para a compreensão da influência dinâmica de

múltiplos Êatores no desenvolvimento da criança. Para esta perspectiva, o ambiente da criança é

visto como um contexto compreendido por diversos níveis que ocorrem simultaneamente

(Bronfenbrenner, 1979). Estes níveis correspondem a um sistema de estruturas agrupadas,

interdependentes e dinâmicas, que vão desde o contato mais íntimo da criança com o responsável

pelos seus cuidados, até ambientes de contextos sociais mais amplos como a escola, vizinhança,

classes sociais e culturais. Dentro deste enfoque, Bronfenbrenner (1988) propõe que o

pesquisador concentre sua atenção nos processos que operam mudanças no desenvolvimento

humano e que podem ser deljnidos através de mecanismos de diferentes tipos de filncionamento,

em níveis distintos. O primeiro nível diz respeito ao efeito de influências proximais, ambientais e

organísmicas que provêm do interior do indivíduo, de suas características físicas, de objetos e de



pessoas do ambiente imediato, que caracterizam a relação Caco-a-face. Esta dimensão

corresponde à mais íntmla interação pessoa-ambiente e âoi denominada por Bronfenbrenner

(1979) de mfcrossis/ema. O conceito de microssistema estende-se para contextos que vão além

da íàmília, como a relação direta com o professor da escola ou colegas de aula.

Progressivamente outros níveis hierárquicos são compreendidos. mesossfs/ema, exossisíema e

macrossisfema. O mesossis/ema compreenderia os elos e processos entre dois ou mais

ambientes, no qual a pessoa se desenvolve, ou seja, a interação entre os diversos microssistemas.

Micro- e mesossistema correspondem a ambientes cujos níveis de relações são proximais, sua

influência é mais evidente e de avaliação imediata. Exossisrema envolve aspectos da comunidade

no qual a criança e a família residem, numa conÊguração de mesossistemas. O macros üíema

abrange os padrões dos respectivos micro-, mesa- e exossistemas, o con)unto de ideologias,

valores e organização de instituições sociais e comunitárias a uma particular cultura e/ou sub-

cultura. Macrossistema e exossistema correspondem a ambientes de níveis de relações distais,

nos quais a criança não participa diretamente e sua inâuência é indireta.

Bronfenbrenner (1988) deíjne o desenvolvimento como apoiado em quatro níveis

interrelacionados: a pessoa, o processo, o contexto e o tempo. Este modelo teórico-

metodológico foi introduzido para a investigação das causas e dos processos que inüuenciam o

desenvolvimento. Primeiramente, considera essencial deíiM a pessoa Guio desenvolvimento está

sendo investigado, suas características individuais, físicas e psicológicas. A seguir, propõe que o

pesquisador avalie o con/exmo ou configuração ecológica em que o desenvolvimento ocorre, as

pessoas presentes e seus papéis como contes de apoio para o crescimento da criança. A análise

do .processo deve considerar o desenvolvimento ontogênico da criança. Neste sentido, a

perspectiva do tempo toma-se importante, pois a cada avanço no seu processo evolutivo, a

criança incorpora desenvolvimentos anteriores. A maneira pela qual os processos são conduzidos

irá determinar futuras Somlas de adaptação(Cicchetti & Toth, 1997). Dentro da dimensão do

tempo, Bronfenbrenner (1988) hcjui o contexto histórico-cultural presente no período em que a

criança toi avaliada. Muitos processos evolutivos apresentam influência de fatores desta ordem.

Além disto, as experiências particulares de vida ou de transição, como por exemplo, nascimentos

de irmãos e entrada na escola, devem ser consideradas na compreensão dos processos de

desenvolvimento. A avaliação deve incluir períodos de curto e longo prazo, antes e depois destas

experiências. Desta fome, BronÊenbrenner (1989) levanta a necessidade de identHcar o impacto

dos eventos de vida, isoladamente ou seqüencialmente, no decorrer do desenvolvimento. As
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experiências envolvendo eventos de vida podem originar-se do ambiente(pobreza, desemprego)

ou do organismo(como as transÊomlações íisicas da adolescência).

O desenvolvimento, para Bronfenbrenner(1 989), é um processo no qual variáveis distais e

proximais interagem nas propriedades do contexto gerando efeitos de segunda ordem, por

exemplo, a relação diádica mãe-filho é inüuenciada por fatores diretos e indiretos que modificam

as reações da criança, seu comportamento e conseqüentemente, seu desenvolvimento. Estes

efeitos moderadores podem acarretar influências positivas e negativas. Outro exemplo, uma

criança que passa a faltar à escola no período em que a mãe está hospitalizada. O motivo

aparente é o desinteresse e a falta de um adulto que assuma os cuidados. Esta criança perde o

ano letivo por abandono. No ano seguinte a mãe, já recuperada, é chamada pela professora para

que estimule o filho nas suas atividades escolares e Ihe ofereça mais atenção. A doença da mãe

influenciou de forma negativa o desenvolvimento desta criança, por outro lado, com a

participação da professora, a criança recuperou-se e intensiâcou o vínculo com a mãe.

As configurações de microssistemas correspondem às redes de apoio social, importantes

pelo seu efeito moderador no desenvolvimento. Professores, tios, avós, primos, amigos, além do

grupo íàmiliar, constituem a rede de apoio social e aâetivo da criança. A influência será positiva

se estes vhculos reforçarem o sentido de eficácia pessoal, caso contrário, seu efeito será evidente

no comportamento desadaptado.

As experiências da criança cora do seu ambiente íàmihar refletem tanto em seu próprio

desenvolvimento quanto nas relações intra-Êàmiliares. Bronâenbrenner (1 986) propõe que os

diversos ambientes âeqüentados pela criança sejam analisados em conexão com o contexto

Êamihar para que sua inÊuência no desenvolvimento seja melhor compreendida. Considera três

estágios, de particular importância para uma bem-sucedida transição: primeiro, a pré-existência

de relações entre os ambientes pode favorecer a adaptação da criança, como ocorre na escola

onde alguma enter-relação tenha ocorrido previamente(professora amiga da mãe, imlão mais

velho que âeqüenta a escola); segundo, o efeito do processo de transição que corresponde à

reorganização íàmihar, pela influência do novo ambiente(escola) e seu papel no contexto

Eâmiliar; por último, as mudanças pós-transição nas relações entre ambientes, como o exemplo

citado anteriormente onde a iníluênciq da professora facHitou a reaproximação e 6ortalecímento

do vínculo entre mãe e filho.
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1 .3 Redes de Apoio Social

A rede de apoio social têm sido considerada como um fator íiindamental nos níveis de

adaptação a situações de s/reis e de suscetibilidade a distúrbios físicos e emocionais. Entre os

três Êatores de proteção mais valorizados para um desenvolvimento favorável(Garmezy &

Masten, 1985; Rutter, 1987; Wemer, 1989), a rede de apoio social aparece ao lado das

características individuais de personalidade e da coesão íàmiliar, como base de uma boa
evolução.

Robinson e Garber(1995) levantam dados sobre o conceito de apoio social, as diversas

áreas de pesquisas e a relação com a psicopatologia. O construto rede .çoc/a/ Êoi usado por

sociólogos e antropólogos para designar o número e os tipos de contatos sociais entre as

pessoas. Sociólogos buscaram relações entre as redes pessoais e as organizações e classes

sociais. Antropólogos conduziram seus estudos em descrições qualitativas dos sistemas de vida

dentro das sociedades, em especial as relações sociais e os vínculos entre as pessoas.

Objetivaram, também, a busca de relações entre os indivíduos e os sistemas mais amplos onde

circulavam e operavam (Robinson & Garber, 1995).

Em relação às redes sociais de crianças de baixo nível sócio-económico, Fonseca (1995)

ressalta a importância da circulação das crianças entre grupos íàmiHares dispersos. Esta

circulação reforça a solidariedade do grupo familiar como um todo e une gerações sucessivas,

como é o caso de avós que criam seus netos como anhos, ou mulheres que abrigam filhos de um

parente. A mobilidade social destas crianças gera, em muitos casos, mudanças no padrão sócio-

econâmico que pode enüaquecer a solidariedade da íàmília. O grupo que ascende, concentra

suas energias na família, escola e objetivos futuros, enquanto o grupo que se mantém vinculado à

cultura popular, garante a manutenção dos laços Êàmiliares abrigando crianças mais pobres e

pemlitindo a convivência dos filhos com a comunidade em que vive. Fonseca considera a prática

de circulação de crianças um dív/sor de cíguas entre o grupo que adota valores de classe média e

aquele que permanece no s/aftas inferior. . A visão da antropologia é enriquecida pela análise da

ciência psicológica nesta mesma temática.

A Psicologia tem se preocupado com a importância das redes de apoio social devido a sua

influência no desenvolvimento na infância, vida adulta e velhice. Existem relacionamentos que

incrementam o crescimento, facilitam a saúde e são ponte de satisfação e bem-estar. Estudos

nesta área relacionam o efeito das redes sociais com respostas positivas, tais como, baixos

índices de sintomas depressivos, de sentimentos de desamparo, de abuso e negligência nas



famílias, menos diâculdades na escola, temperamento brando, uma auto-imagem positiva e

competência pessoal(Albanacin, Repetto, & A]barracin, ] 997; Barrela & Garrison-Jones, 1 992;

Dalgard, Bjork, & Tambs, 1995; Newcomb, 1990; Nunes, 1994).

Garmezy e Masten(1994) comentam que a natureza dos grupos de apoio providencia um

aumento na competência individual, que reforça o senso de dignidade, auto-imagem e a auto-

eücácia necessários para atingir metas e controle percebido. Rutter(1987) também entende que a

rede de apoio social corresponde a oportunidades de aproíiJndamento dos relacionamentos para

melhora no padrão de adaptação. Para ele, a rede de relacionamentos pessoais compreende os

apegos seletivos desenvolvidos na infância precoce ou o estabelecimento de uma relação de amor

segura e hannoniosa, uma vez que ambos reforçam sentimentos de segurança, aumentando a

auto-estima e a auto-eficácia. Conclui que estes bons relacionamentos modiÊcam o auto-

conceito e protegem o indivíduo de posteriores situações de risco .
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1.3. 1 Conceitualização de Apoio Social

O conceito de apoio soc/a/ é definido basicamente de duas formas: uma, relacionada à

maneira pela qual uma situação de risco especíâca é conduzida pelo indivíduo em seu ambiente;

outra, envolve a abordagem evolutiva, na qual o apoio social é visto como um importante

elemento para a estruturação da personalidade. As conseqüências do apoio social, a curto prazo,

estão relacionadas à capacidade do indivíduo para enÊentar os eventos de vida e a longo prazo,

as conseqüências se refletem no íimcionamento saudável e desenvolvimento da personalidade

(Pierce, Sarason, Sarason, Joseph, & Henderson, 1996). Os componentes do apoio social são

deliúdos por esquemas, relações e tramações de apoio. Estes componentes, apesar de serem

estudados separadamente, devem ser compreendidos de forma dinâmica, pois apresentam

interconecções superordenadas.

Os esquemas de apoio correspondem à percepção individual do apoio recebido e envolvem

as expectativas acerca daquilo que o ambiente pode oferecer. Crianças cujos pais são sensíveis,

dão apoio e respondem às interações, desenvolvem expectativas positivas sobre a disposição dos

outros para dar e receber ajuda. O esquema de apoio dos pais influencia a âomlação do se/F e a

natureza das futuras relações de apoio da criança. O sentimento de ser amado e valorizado pelos

outros, reforça na criança a percepção de que é atendida nas suas necessidades. Uma visão

positiva de se/Fe de seus vhculos com outras pessoas é um estímulo para que busque contatos

no ambiente social, aumente a sua eÊetividade e percepção do apoio recebido. A curto prazo, a



atitude de apoio dos pais capacita a criança a desenvolver habilidades interpessoais, que facilitam

a interação com as demais pessoas. Diante de uma situação de risco, o apoio recebido dos pais

vai influenciar na redução da angústia da criança e da ameaça imposta pelo s//"esi. As transações

de apoio com os pais reÊorçarão os recursos intemos da criança para enÊentar, com sucesso,

eventos de vida e situações de risco. Estão ligadas às intemções que estimulam a atitude de dm e

receber, pois, em uma transação está implícita a necessidade de receber e sentir, ao mesmo

tempo, que se é capaz de dar apoio. Os relacionamentos de apoio são influenciado pelos

esquemas e conespondem a qualidade das relações, a partir da avaliação individual.

Para a criança, a família é a primeira e mais importante rede de apoio social. O

estabelecimento e manutenção dos vínculos cora da íàmHia irão fomlar as redes sociais

individuais. A influência da família para o desenvolvimento das interações sociais na inHancia é

enfatizado por Boyce(1985). As interações íàmiliares constitutem uma conte contínua e

duradoura de apoio social pela qualidade do relacionamento entre seus membros. Estes

relacionamentos caracterizam-se pela reciprocidade, mutualidade e diálogo, além de, desenvolver

na criança, o senso de permanência e estabilidade no lar. O senso de pemlanência é a percepção

que elementos centrais da experiência de vida são estáveis e imutáveis. Corresponde à convicção

de que aspectos do see; e de sua própria vida, pemaanecem estáveis, mesmo diante de eventos

significativos ou de transição. A consciência da estabilidade no lar é conseqüência do

desenvolvimento do apego. As relações de apego seguras irão capacitar a criança ao

envolvimento emocional fora do lar, em diferentes ambientes sociais, garantindo o senso de

segurança, mesmo diante de situações externas que ameacem. o rompimento destes laços

aâetivos.

Gamiezy e Masten (1994) aílrmam que o apoio proporcionado por amigos, vizinhos,

professores, terapeutas, líderes religiosos e outros recursos da comunidade potencializam

talentos e habMdades. do indivíduo e correspondem a um Êator de proteção para uma variedade

de riscos na infância. Newcomb (1990) considera que a rede de apoio social é construída no

decorrer da vida, através do desenvolvimento de relacionamentos recíprocos, nos quais

interagem características individuais, como as habilidades, necessidades e interesses de

envolvimento.das partes, e oportunidades de contatos sociais. A corça de sustentação das redes

sociais também varia, dependendo da satisfação mútua derivada dos participantes. Newcomb

(1990) conclui que o envolvimento e a reciprocidade são a base do apoio social, e que as

qualidades individuais exercem forte influência na sua âomlação.
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Barrera (1986) distingue três dimensões de apoio social: a primeira, relacionada aos elos do

indivíduo com o ambiente e centrada no tamanho das redes de apoio ou número de organizações

ao qual a pessoa está vinculada; a segunda, ligada a uma avaliação subjetiva de apoio social,

satisfação com os relacionamentos e percepção de uma relação mais próxima ou íntima com os

membros da rede; e, a terceira, avaliada pela 6eqüência de transações de apoio ou pela

quantidade de ajuda recebida, num dado momento, proveniente da rede de apoio social. Segundo

Robinson e Garber (1995), a relação destas três dimensões com níveis de sü'esi não é uniforme

para cada dimensão e, nem tampouco, entre uma dimensão e outra. Apontam, por exemplo, que

o apoio recebido e o percebido não apresentam grande relação entre si, ou seja, mesmo que uma

pessoa perceba a importância de seu relacionamento com outras, não signiâca que buscara nestas

pessoas a ajuda que necessita. Concluem que a qualidade do apoio social é mais importante que a

quantidade ou tamanho das redes para uma positiva associação com níveis de risco.
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1.3.2 Apoio Social e Processos Afetivos

Podemos caracterizar certas redes de apoio social pela dimensão aÊetiva que apresentam.

Um estudo longitudinal desenvolvido por Dunn(1993), com filhos de mães psicóticas, investigou

aspectos relacionados ao bem-estar e adaptação. Foram citados vizinhos, amigos e professores

como pessoas que proporcionaram importante ajuda na infância. O relacionamento das crianças

com sua rede de apoio poderia ser caracterizado como uma "base estável". Neste estudo

desenvolvido por Dunn (1993), avós e parentes coram pouco mencionados. Estas crianças não

conversavam sobre suas famílias, com as pessoas da rede, apenas sentiam segurança na sua

presença e bem-vindas nos locais onde elas trabalhavam ou viviam. Para alguns, estas pessoas

marcaram suas vidas pela atenção dedicada, cuidado e reforço na avaliação da realidade. Os

vínculos estabelecidos com indivíduos da rede de apoio e sua íimção no decorrer do

desenvolvimento podem ser considerados uma contínua manutenção dos padrões de apego

formados no primeiro ano de vida.

John Bowlby e Mary Ainsworth foram os pioneiros no desenvolvimento da teoria do

apego. Bowlby (1969) deljniu apego como um vínculo emocional, um padrão de comportamento

direcionado para a busca e a manutenção da proximidade de um outro indivíduo. O mais precoce.

relacionamento de apego é com a âgura do primeiro cuidador, Êeqüentemente, a mãe. Relações

de apego podem ser desenvolvidas com a figura do pai ou outra pessoa, porém, é a mãe que irá

persistir, para a criança, como a mais importante figura de apego. Ainsworth(1989) contribui
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para a teoria com o conceito de base segzzra. Relações de apego saudáveis reúnem necessidades

íisicas e psicológicas da criança e desenvolvem um senso de segurança e confiança que facilita a

exploração do ambiente.

O conceito de apego envolve um aspecto organizacional pois corresponde a uma fiação

integrativa vital na infância(Srou6e & Waters, 1977). As fiações intimas envolvidas apresentam

uma provável relação com a integração neuropsicológica e estão sujeitas às mudanças evolutivas

pela influência genética e ambiental(Ainsworth, 1989). O papel da mãe é de apoio, pois suas

ações detemllnarão a conservação da proximidade com o íllho. Segundo Bowlby (1969, 1984),

as ações diferenciais do bebê tais como o olhar, sorriso, choro, também servirão para a

manutenção da proximidade com seu objeto de apego. O autor entende que a criança desenvolve

a confiança na Êgura de apego durante os primeiros anos de vida, e uma vez desenvolvida,

mantém-se pelo resto da vida. A conâança no acesso, correspondência e disponibilidade da

figura de apego toma a pessoa menos propensa a medo agudo ou crónico. Expectativas em

relação à eÉetividade da aproximação com a Êgura de apego refletem as experiências a6etivas

individuais. Em suas conclusões, Bowlby aíimla que a auto-confiança bem desenvolvida está

relacionada com a capacidade de confiar nas demais pessoas, e o relacionamento de apego

propicia esta experiência, desenvolvendo e complementando o senso de confiança.

Em tomo do íjna] do primeiro, e durante o terceiro e quarto ano de vida da criança, os

avanços cognitivos decorrentes do desenvolvimento da linguagem irão favorecer a comunicação

entre pais e lllhos. A criança, então, pode negociar seus desdos e objetivos com os pais e

desenvolver a confiança e a estabilidade pela mútua compreensão. É deste modo que passa a

construir seu made/o de #'aba//zo fn/ermo(Ainsworth, 1989). O conceito de modelo de trabalho

é uma metáfora utilizada por Bowlby(1969), de representação dinâmica do mundo intemo, em

que experiências serão utilizadas paa predizer o futuro e extrapolar situações hipotéticas. O

MTI(modelo de trabalho intimo) é construído a partir da forma como a criança avalia sua

situação e íàz seus planos de vínculo, como explora o mundo e as demandas em relação aos pais.

O que é Êomaado intemamente é avaliado e reavaliado na estruturação dos significados sociais.

Os MTls serão influenciados pela habilidade ou habilidade para coníh nos outros, pela crença

num mundo benigno ou maligno, pela esperança(representações que irão criar a própria

realidade presente e futura) e pela sua auto-eficácia(Bandura, 1997).

Os laços a6etivos((!#êcfiona/ óo/zds), que compõe o comportamento de apego, não são

sinónimo de relacionamentos. Ainsworth (1996) aflmn que estes diferem dos laços aâetivos de
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três formas. Primeiro, os relacionamentos são diádicos, e laços afetivos correspondem a uma

característica do indivíduo, não da díade; desenvolvem-se no contexto da díade e são

provenientes de representações herdadas na organização interna do indivíduo. Segundo,

relacionamentos podem ser duradouros ou transitórios, enquanto laços aÊetivos são, por

definição, permanentes. Terceiro, o relacionamento de dois indivíduos desenvolve-se, por

natureza, na história de suas interações envolvendo uma variedade de componentes, alguns de

pouca importância para a formação de laços aÊetivos. A mãe, por exemplo, pode relacionar-se

com seu íi]ho como cuidadora, como companheira ou professora. Porém, o laço aâetivo, que está

diretamente relacionado ao apego, está caracterizado, provavelmente, pelo componente do

cuidado.

Na exploração de seu ambiente a criança vai expandir seu mundo e vincular-se com colegas

de aula e outras pessoas, inclusive estranhos. Ainsworth(1989) admite que, ao longo da vida, o

adulto vai substituindo a Êgura principal de apego quando um novo vínculo sexual se estabelece.

Isto não significa que o apego aos pais deixa de existir; sua influência continua através dos

modelos intemos destas âguras signiÊcativas. Isto ocorre, também, diante da morte de um dos

A relação entre o conceito de apego e de relacionamentos de apoio ao longo da vida é

desenvolvida por Levitt (1991). A autora centraliza seus estudos na continuidade e mudança de

relacionamentos de apego; nos processos que envolvem a fomlação, manutenção e dissolução

dos relacionamentos próximos durante o ciclo de vida; e na relação entre apego e bem-estar

pessoal. Segundo Levitt (1991), a ênfase dada à formação de apego na inBancia precoce não

desconsidera a importância das figuras subsidiárias e de múltiplos apegos. A autora considera

que o desenvolvimento deste padrão de comportamento não ocorre somem/e com a mãe, mas

também com pais, avós e irmãos. A extensão do desenvolvimento dos padrões de apego para

membros da rede social foi observado em crianças e adolescentes em situação de risco que

apresentavam adaptações bem sucedidas e resistência a situações de s#'ess(Brontenbrenner,

Em relação aos aspectos de mudança e continuidade dos relacionamentos de apego Lesritt

(1991) aponta dois Pontos de vista distintos. O primeiro é a posição epigenética, em que a

primeira relação de apego serve como protótipo para relacionamentos posteriores e tem prmlazia

na determinação dos vínculos da vida adulta. A:insworth (1989) e Bowlby (1969) enfatizam esta

idéia de que o primeiro relacionamento mantém um efeito ha qualidade das representações
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cognitivas que são generalizadas nos relacionamentos subsequentes. Estes são caracterizados

como apegos secundários ou subsidiários. Para Ainsworth (1989), os apegos secundários

diferem dos primários pelo fato destes últimos continuarem permanentemente ao longo da vida

da pessoa; os secundários, podem exercer uma iiduência por um período limitado de tempo,

cessando ao temlinar a relação. O segundo ponto de vista, observado por Levitt (1991), busca

um avanço na proposta anterior, e enfatiza a importância dos apegos secundários ao longo da

vida, considerando a capacidade de adaptação e plasticidade das respostas individuais para

situações novas. A autora entende que estas propostas não podem ser avaliadas sem dados de

estudos longitudinais. O bem-estar afetivo pode relacionar-se com o envolvimento continuado

através de gerações tanto posteriores quanto anteriores. A influência mútua entre pais e filhos

pode flutuar em importância, através das várias fases do desenvolvimento de ambos, apesar de

seus efeitos pemlanecerem ao longo da vida.

Para dar sustentação as suas hipóteses, Levitt (1991) parte da consideração do

desenvolvimento do indivíduo dentro dos sistemas hierárquicos propostos por Bronfenbrenner

(1979). Mesmo que os pais direcionem a criança, nos seus primeiros anos de vida, outros níveis

de interação exercerão grande influência, como a vizinhança, parentes, organização comunitária,

sistemas de saúde, normas governamentais e sócio-culturais. A criança pode desenvolver

sistemas internos próprios de vínculos e interações nestes diversos níveis. As alterações na

formação e dissolução dos padrões de apego podem relacionar-se a fàtores internos e externos.

A estabilização deste corolário de relações próximas ocorrerá através de processos de regulação

como a adaptação mútua, redução de contitos e manutenção de comportamentos dentro dos

limites tolerados pelos parceiros.

Levitt (1991) utiliza o modelo proposto por Kahn e Antonucci(1980), que atribui às redes

sociais individuais o papel de uma asco//a que impulsiona e protege a criança no seu

desenvolvimento. As pessoas significativas, que fomlam a rede social e afetiva da criança,

influenciam na Êomlação da sua personalidade, integração e capacidade de enÊentar situações de

A proposta deste estudo é de avaliar as redes de apoio social e aâetivo de crianças de baixo

nível sócio-económico, sob o ponto-de-vista das crianças e pessoas responsáveis por seus

cuidados. O objetivo extende-se ao levantamento dos Êatores riscos a que estão expostos

crianças e pais, e à compreensão contextualizada dos dados. Para isto, coram propostas

entrevistas com a pessoa responsável pelos cuidados da criança obtendo-se informações e
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\

depoimentos sobre o contexto de vida, relacionamento Êàmiliar, expectativas sobre o futuro de

seus filhos e de si próprios, violência ambiental, saúde da ÊàmHia, condições de moradia e

situação ocupacional. O levantamento destes dados visa auxiHar a compreensão das inÉomlações

trazidas pelas crianças.
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CAPITULO H

METODO

2.1 Participantes

Participaram deste estudo 40 crianças, 20 mães e um pai. A amostra corresponde a uma

população de nível sócio-económico baixo, que vive em condições de pobreza em vilas e becos

inseridos em baixos de classe média de Porto Alegre. Quando foi realizada a colete de dados, as

crianças âeqüentavam a primeira e segunda série do primeiro grau de escolas da Rede Pública

estadual. As características da amostra de crianças quanto à cor, naturalidade e grau de

escolaridade são apresentadas na Tabela l
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Tabela l

Freqilência e percentual- de dados demográfi.cos

B

O grupo de pais que participou da entrevista fomeceu dados sócio-demográficos e de

renda familiar que são apresentados na Tabela 2. A idade média das mães ficou em 35 anos e

dos pais, em 39 anos. A maioria das mães era negra e os pais, brancos e pardos. Os pais, em

sua maioria, eram provenientes de Porto Alegre e as mães naturais da capital, interior do estado

e algumas, procedentes de outros estados. As mães apresentavam baixo grau de escolaridade,

em sua maioria(80%) tendo concluído até a 6'. série do primeiro grau. A maioria dos pais

cursou até 5'. série do I'. grau e alguns concluíram o segundo grau. As íàmílias apresentavam

uma renda média de 3,5 salários mínimos.
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das cri-onças (n=40)    
Vara.áveis E'reqüências  

Sexo    
Ma s cul i.n o 19 47, 5

E'emini.no 21 52, 5

Cor    
Negros 23 57 , 5

Pardos 8 20, 0

Brancos 9 22, 5

Naturalidade    
Porto Alegre 39 97, 5

Interior l 2,5

Outro Estado    
Escolaridade    

la . série 27 67 , 5

2; . série 13 32, 5



Tabela 2

Média de renda familiar e idade dos paisr e percentual
de dados sócio demográficos de mães e pais(n-2].)

Renda Fama.li.ar em Salários Mínimos 3, 5

lclade da Mãe Biológica/Substituta
anos

Idade do Pai Bi.ológico/Substituto/
Padrasto em anos

em

35, 76

39, 44

Escolaridade
Analfabeto até 2' . séri.e

3'. e 4'. série do I'. grau
5;. série cio I'. grau
6'. séri-e do I'. grau
7'. série do I'. grau
8'. séri.e do I'. grau
Segundo grau completo

8, 0

32 , 0

20, 0

20, 0

8,0

8,0
4, 0

25, 0

12, 5

3 ]. , 2

14, 6

24, 4
24, 4

12, 2
4, 9

7, 3

12 , 2

6, 3

25, 0
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pari.áveis Mãe Pai. Total Médi.a

  % g    

Cor      
Negro 54, 2 27, 8 43, 0
Pardo 20, 8 33, 3 26, 0
Branco 25, 0 38 , 9 31, 0

Naturalidade      
Porto Alegre 42, 9 61, 5 50, 0
Interior 47, 6 ]-5 , 4 35, 3
Outros Es todos 9, 5 23 ,.]- 14, 7



A situação ocupacional das famíHas é apresentada na Tabela 3. O levantamento Êoi

dividido em vínculo empregatício e profissão. Alguns pais mantinham atividades ilegais como a

venda de drogas e objetos roubados, Ealsi6cação. de documentos, etc. As informações sobre

estas atividades ilegais coram 6omecidas pelas crianças, vizinhos e mães que participaram da

entrevista.
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Tabela 3
Percentua.l e méd:ia de dados sol)re v.íncu.Zo elnpregat.íc.ío

Vínculo empregatício
Empregado

S em vínculo empregatício
Prest . de serviços/Autónomo
Desempregado

Aposentado

100 100

Profissão
Dona de casa

Empregada doméstica

Func . de ]- i.mpeza urbana
Cozinheira
Construção civil
Camelo

Segurança

Atlvidade ilegaJ-
E'uncionário Público
Auxiliar de servi.ços gerais
Motorista

37, 6

20, 8

12, 5

16, 6

14, 3

42, 8

9, 5

9, 5

9, 5

4,8
4,8

4,8

12. 5

100 100

i)erceí! t ua l por DI QI lbbd U       [ J J=Z .L ,/  
pari.ávei.s       Mãe   Pai. Média

        %   %  
40, 0 47, 6 43, 5

32 , 0 19, 4 26, 1
4.0 23, 5 13

12 , 0 9. 5 10, 9

12 , 0 0 6, 5



2.2 Material

2.2.1 Mapa dos Cinco Campos

Para avaliar a rede de apoio social foi aplicado o teste Mapa dos Cinco Campos

(Samuelsson, Themlund, & Ringstrõm, 1996), adaptado para uso nesta população. Algumas

modiÊcações na forma de apresentação coram realizadas para adaptar o uso para esta

população(Anexo 1). As alterações coram idealizadas com o objetivo de tomar o instrumento

mais atraente e acessível às condições intelectuais das crianças que iniciavam sua vida escolar.

Assim, o diagrama Êoi apresentado à criança em um quadro 60x80 com cobertura de feltro, no

qual ela deveria aderir bichas circulares, com base de velcro, de Êguras que representam

adultos, adolescentes e crianças de ambos os sexos (Anexo ll). Os cinco campos, Êimília,

parentes, escola, vizinhos/amigos e contatos formais foram mantidos, distribuídos em espaços

iguais, na forma de fatias do grande círculo. No diagrama, o círculo central, que corresponde à

própria criança, é preenchido com uma ficha representando-a, e cada campo é escolhido

espontaneamente, sem necessidade de seguir o sentido horário. Os demais critérios propostos

por Samuelsson, Themlund e Ringstrõm (1996) foram mantidos. A proposta dos seis círculos

concêntricos é que cada círculo adjacente ao central, sirva para medir a qualidade do vínculo

com a criança: o primeiro representa a própria criança; o segundo e terceiro círculos, ao centro,

correspondem às relações mais próximas(maior vínculo); o quarto e o quinto às relações mais

distantes (menor vínculo); e, o último círculo, da periferia, aos contatos negativos

correspondentes às pessoas das quais a criança não gosta ou com as quais não se sinta bem. A

criança indica, nos referidos círculos, as pessoas Importantes(que mais goste), assim como

aquelas com quem mantêm um mau relacionamento(que não goste). Além disso, é solicitado à

criança que identi6que a existência de conHito(brigas), assinalado pelo símbolo 7 , e

rompimento de relações entre ela e alguma das pessoas representadas(pessoa com quem "não

se dá"), com o símbolo # . Também é solicitado que classmque cada campo quanto à

satisfação,(gosta) simbolizado pela letra S, ou insatisfação nos relacionamentos envolvidos

(não gosta), pela letra l.

No campo ilà!!!Ílja, a criança é solicitada a situar pessoas que vivem na mesma casa onde

mora, e com quem mantém laços afetivos e/ou consangüíneos, coco a mãe, o pai, irmãos e

outra pessoa que considera muito importante neste ambiente.

tl
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No campo oarentes situa as pessoas com quem mantém laços aâetivos e/ou

consangüíneos, mas que não moram na mesma casa que a sua, como tios, tias, primos, avós,

padrinhos, etc.

No campo ç$ç1114, as pessoas com quem mantém contato na escola e que considera

importantes, como a professora, colegas ou fimcionários.

No campo )!izi!!!!QS,â!!!!gQS, pode incluir aquelas pessoas que residem próximo a sua casa

ou mesmo distantes, mas que considere importantes.

Fina[mente, no campo contados b1111ai$, indica pessoas ligadas a outras instituições

6eqüentadas pela criança como igrda, centro comunitário, posto de saúde, clube esportivo

etc., que não tenham sido referidos nos campos anteriores.

Na Folha de Registro coram anotados os dados das pessoas citadas, como o nome, grau

de parentesco, idade e outras observações trazidas pela criança.

Foi incluído no levantamento do Mapa uma questão para identHcar a pessoa que

representa apoio e segurança para a criança: Quem procuraria caso necessitasse de ajuda? Esta

questão foi respondida após o preenchimento do Mapa.
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2.2.2 Entrevista com a Criança

Foi realizada uma entrevista semi-estruturada com o objetivo de obtenção de dados sócio-

demográíicos e levantamento de eventos de vida recentes para análise dos Êatores de riscos e

proteção percebidos pelas crianças(Anexo lll).

2.2.3 Entrevista com a Mãe ou Pessoa Responsável pelos Cuidados da Criança

Uma entrevista semi-estruturada(Anexo IV) Êoi realizada com o objetivo de avaliar a

estrutura e história familiar e eventos de vida envolvendo a família e a criança. Esta entrevista

visa complementar os dados do mapa e proporcionar uma compreensão contextualizadas das

informações obtidas com as crianças.

2.2.4 Eventos de Risco

Para medida de eventos de risco Êoi utilizado o Inventário sobre Ocorrência de Eventos de

Risco na vida da criança e da família(Anexo V). Este inventário 6oi baseado no ..4do/escenf-

.lümi/y /nvenr07y of-Leme .Even/s and Cbanges(A-FILE) de McCubbin, Patterson, Bauman, e

Harris (198 1) e adaptado para esta população.

INSTÍTuro DE
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Os Eventos de Risco foram considerados para a'.'aliar a situação de risco pessoal e social

das crianças, e coram definidos com esgares que indicam ausência (0) e presença (1) de itens

relativos à condição sócio-económica da íàmília, desemprego e moradia; relacionamento e

saúde íàmihar(doença mental, uso de drogas, intemação e suicídio); doença física(crónica ou

que levou a conseqüente seqüela íisica), perda de pessoa querida ou importante para a

manutenção do lar. Um item relacionado à ausência da mãe, 6oi incluído. O Inventário passou a

ter 21 itens. A soma de pontos indicou o escora de risco total de criança.
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2.3 Procedimentos

Inicialmente Êoi feito um contado com as escolas da vila âeqüentadas pelas crianças para

discussão e aprovação do prometo. Foi realizado um contato inicial com as mães das crianças

após a avaliação bi-mensal. Todas as mães contatadas concordaram em participar da pesquisa

com seus filhos. Algumas íàmílias foram visitadas para que tomassem ciência do estudo e

concordassem em participar da pesquisa. Após a obtenção de consentimento inÊomlado da

escola, verbal e escrito das mães, Êoi iniciada a avaliação das crianças.

A roleta de dados foi realizada, primeiramente, com a aplicação do Mapa dos Cinco

Campos (Anexo 1), e após Éoi realizada a Entrevista Inicial (Anexo 11). Em outro momento

coram realizadas as entrevistas com as famílias e, posterior, preenchimento do Inventário de

Riscos pela pesquisadora.

A aplicação do Mapa dos Cinco Campos Êoi realizada na escola, em sala cedida, onde

permaneceu somente a pesquisadora e a criança. O Mapa dos Cinco Campos 6oi apEGado

individualmente. Cada criança era convidada pela pesquisadora para participar de um jogo, na

qual utilizaria um quadro de feltro com fichas circulares para serem lixadas. As instruções para

aplicação deste instrumento estão no Anexo 1. A pesquisadora registrou os dados na Folha de

Registro(Anexo 1), conforme indicados pela criança no quadro de feltro. Os dados registrados

coram: nome, idade, tipo de relação que possui com a criança e outras observações,

manifestadas espontaneamente, a respeito destas pessoas, bem como a ordem de escolha e a

Satisfação ou Insatisfação no respectivo campo.

A entrevista com o Êàmiliar Êoi realizada na casa da criança após combinação inicial. As

mães ou Eàmiliares coram contactados na escola, no momento de entrega da avaliação

semestral. Todos os pais concordaram verbalmente em participar da pesquisa, tendo reforçado

o consentimento em documento assinado, no momento de realização da entrevista. Como a



entrevista era semi-estruturada, baseada em tópicos a serem abordados, o tempo de duração

total não Êoi pré-detemlinado, porém, cada visita não ultrapassou uma hora e meia de duração.

Em todos os casos Saram necessárias duas visitas para concluir a entrevista. Os depoimentos

coram registrados manualmente ou gravados no momento em que a entrevista foi realizada,

confomie autorização prévia do participante.

O Inventário sobre Ocorrência de Eventos de Risco 6oi preenchido pela pesquisadora após

a entrevista com a criança e com a Êàmília, baseado nas informações obtidas. Os escores coram

discutidos em momento posterior, obtendo o consenso de três juízes.

Para a avaliação da estrutura das redes Saram levantados: número total de pessoas citadas

(crianças, adolescentes e adultos), e respectivamente nos campo família, parentes, escola,

vizinhos/amigos e cantatas Êommis. Também Êoi considerada a ordem de escolha dos campos.

Os dados relacionados aos aspectos funcionais ou de qualidade das redes de apoio.,

incluíram: satisfação ou insatisfação em cada campo, o papel da(s) pessoa(s) citada(s) em

primeiro lugar em cada campo, o número de relacionamentos caracterizados por conflitos e

rompimentos e o fator de proximidade.

O fator de proximidade ou grau de vinculação da criança com a pessoa citada no mapa é

medido a partir da localização desta pessoa em relação ao círculo central que representa a

criança. Quanto mais próximo da criança, mais alto é o grau de proximidade. O valor foi obtido

pela multiplicação do número de pessoas incluídas no círculo mais próximo por 8, e nos

segmentos seguintes, por 4, 2 e 1, respectivamente. O blQÍ..dç.plçxi!!!idgdç Êoi calculado com

esgares em cada campo e no total do mapa. Os ÇQ!!!glgE 11çga!!yQ$ coram calculados pelo

número de citações no último círculo. O grgli.dç..i!!$alislàçãg pelo número de campos no qual a

criança esteja insatisfeita e os conflitos coram calculados pelo número indicado pela criança

(relacionamentos marcados por brigas, discórdia e atritos). Após o preenchimento do mapa Êoi

perguntado à criança sobre a pessoa que procuraria, caso necessitasse de ajuda. Esta pergunta

visa identi6car a presença, no mapa, de pessoa de conâança para a acriança.

O levantamento da entrevista com a criança e íàmília consistiu na obtenção de categorias

de respostas para cada questão. Foram levantadas percentagens de ocorrência de cada

categoria.
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CAPITULO HI

RESULTADOS

Os resultados aqui apresentados coram obtidos através do Mapa dos Cinco Campos,

Inventário sobre Oconência de Eventos dejiisco na Vida da Criança e Família, entrevista com

a criança e íàmiliar. Na apresentação dos dados da entrevista com a pessoa respomável pelos

cuidados da criança coram selecionados aspectos relevantes, como ilustração, para a

compreensão dos resultados do Mapa e sua relação com a adaptação do grupo estudado.

3. 1 Redes de Apoio Social e Afetivo e Mapa dos Cinco Campos

As redes de apoio social e afetivo foram avaliadas de forma descritiva e apontados

alguns dados signiâcativos. Os resultados coram levantados em relação a sua estrutura e

fi)ncionalidade.

3.1.1 Estrutura

O número total de pessoas citadas no Mapa dos Cinco Campos informa sobre a estrutura

das redes de apoio social e aâetivo. Na Tabela 4 são apresentados dados relativos ao número de

pessoas citadas no mapa, por sexo. Para a amostra estudada, observou-se uma média de 19,83

pessoas por mapa. Os dois campos mais citados Foram parentes e escola. Meninas citaram em

média 7,14 pessoas em parentes; meninos citaram 5,84 pessoas no campo escola. As diferenças

das médias entre os grupos de meninos e meninas, para o número de pessoas citadas, não foi

signiÊcativa (teste de Mann-Whitney, r-0,635; p> 0,05).



Tabela 4
Freqilências e médias cio número cie pessoas citadas
Dor s exo

Família

Freqüência
(Média }

94 9S

(4, 95) (4, 67)

192

(4,8)

Parentes

Frequência
(Médi.a >

100 150

(5, 26) (7, 14)

250

( 6, 25)

E] s col a

Frequência
(Média )

111 110

(5, 84) (5, 24}

221

( 5, 53)

Vi. zinho s /Amigo s

Freqüência
(Média )

94 50

(4, 95) (2, 38)

144

(3, 60)

Contados Formais

Frequência
IMédi. a )

16

(0, 84)

21

(1, 5)

37

(0, 93)

Total
Freqüência
(Média }

364 429

C19, 16) (20, 43)

793

( 19, 83)
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      Sexo  
        Total
  Campo Meninos Menu.nas (n=40)

    (n=19) ( n=21 )  



Para avaliar a correlação entre os totais do Mapa por Campo 6oi elaborada uma matriz

com os coeficientes de correlação de Pearson com o objetivo de avaliar a relação entre o

tamanho das redes de apoio nos diferentes ambientes âeqüentados pelas crianças. Na Tabela 5

são apresentados estes valores. Observa-se que existe uma relação direta entre a Escola e

Viziiüos/Amigos(p- 0,000) em relação ao número total de pessoas citadas.
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Tabe].a 5

Correm.anões entre os totais do Mapa .e os campo (n-40)

# P< 0,01

A ordem de escolta dos campos é apresentada na Tabela 6. O campo Família Êoi citado

em primeiro lugar por 94,7 % dos meninos e 66,7 % das meninas. Os meninos concentraram

sua primeira escolha na Família, enquanto as meninas citaram outros campos em primeiro lugar,

como Parentes, Escola e Vizinhos/Amigos. O total, à direita da Tabela 6, indica o percentual de

crianças que citaram o referido campo, nos seus Mapas.

  Parentes Escola Vizinhos/ Cantatas

      Ami.gos Formais

Família 0, 187 0, 078 0, 022 0,096

  P' 0, 246 P' 0, 629 P' 0, 890 P' 0, 553

Parentes   0, 147 0, 078 -0, 185

    P' 0, 363 P' 0, 628 P' 0, 253

Escola     0, 544 0, 123

      P' o, ooo# P' 0, 448

Vizinho s /Amigo s       0, 167

        P' 0, 301



Tabela 6

Freqilências e percentuais da ordem de escolha dos campos por
sexo

Menu.nos (n=19 )

E'amíli.a
Frequência
%

18
94,7

19
100

Parentes
Frequência 18

94. 7

Escola
E'reqtiência 18

94 . 7

15
78, 9

Viz i.nhos /Amigo s
Frequência

Contitos Formais
Freqüêncla
6

Menu.nas (n=21 )

Fama ].ia
Freqüência
%

14
66, 7

Pa r ente s
Frequência
%

12
63, 2

Escola
Freqüênci-a

Vizinhos /Ami- go s
Freqüência 15

71, 4

Contatos Formais
Frequência

Ordem de escolha 1' 2' 3' 4' 5' Total



3 . 1 .2 .F'uncionali(la(le

A fimcionalidade da rede de apoio social e aâetiva é medida pelo Êator de proximidade,

presença de conflitos ou rompimentos nos relacionamentos e a satisfação ou insatisfação em

cada campo. Na Tabela 7 estão indicados os dados estatísticos descritivos do Êator de

proximidade por sexo

Tabela 7

Es ta tís ti ca s descai
sexo (n

t.í vas pa ra os fa Lotes de proximidade por

Sexo

Meninos
( n=19 )

Campo
Meninas
Cn=21)

Total

Família
Mínimo
Maxi.mo
Média
Mediana

Parentes
Mínimo
Maxi.mo
Média
Mediana

Escola
Mínimo
Máximo
Média
Mediana

Vi linho s /Ami-go s
Mini.mo
Maxi.mo
Média
Mediana

Contatos Formais
Mínimo
Máximo
Média
Mediana

Total
Mini.mo
Máximo
Média
Mediana

4

56
25, 43

24

4

48
23, 19

20

4

56
24 , 30
21, 50

52
18, 89

18

99
28 , 19

16

99
23, 78

17

80
23, 95

20

76
27, 33

22

80
25, 73

21

74
18 , 68

15

52
ll, lO

4

74
14 , 70

8

16
2. 47

32
6, 52

32
4, 60

29
183

90, 11
81

22
189

96. 38
103

22
189

93, 40
89, 50

Todas as crianças atribuíram um fator de proximidade no campo Família e os demais

campos apresentaram escoras mínimos igual a zero. Meninos apresentaram maior fator de

36



proximidade nos campos Escola e Vizinhos/Amigos, enquanto as meninas, nos campos Parentes

e Escola. Realizando o Teste de Mann-Whitney para cada um dos campos não detectou-se

diferenças significativas (a 5%) entre as proximidades médias em relação ao sexo.

Para avaliar a relação entre os Êatores de proximidade de cada campo Êoi elaborada uma

matriz de correlação entre fatores médios, isto é, o quociente do fator de proximidade de cada

campo pelo respectivo total. Na Tabela 8 são apresentados os valores do coeficiente de

correlação de Pearson dos fatores de proximidade médios calculados para cada campo .
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Tabela 8

Correlações entre fatores de proximidade médios
por campo

+'K'KP<0,01; 'k# p<0,05; +P<0,10

O fator de proximidade médio da Escola está diretamente relacionado com o fàtor de

proximidade médio de Parentes (p< 0,05). O mesmo ocorre entre Família e Vizinhos e Amigos

e entre Escola e Contatos Formais. Há uma tendência de correlação entre Família e Contatos

Fonnais.

  Parentes   Escola Vi. zlnhos /
Amigos

Cantatas
Formal s

Fama ].ia 0, 194   0, 150 0, 543 0, 549

  P' 0, 242 P' 0, 374 P' 0 , 002'K+8 P' 0 , 052'b

Parentes     0, 471 0, 396 0, 301

    P' 0 , 0 048#8 P' 0 , 037$'K P' 0, 341

Escola       0, 332 0, 571

        P' 0, 078
P' 0 , 0 4 ]. 'k#

Vi. z i.nho s /Amigo s         0, 436

          P' 0, 180



Nas Tabelas 9, 10, ll e 12 estão indicadas as incidências do tutor de proximidade da

criança em relação aos pais separadamente e conÊomle estruturas íàmiliares. Na Tabela 9 são

apresentados os dados de todas as crianças da amostra. Observa-se que a mãe biológica foi

classiÊcada com o fator de proximidade mais elevado(maior proximidade) por 50% das

crianças, enquanto o pai biológico não Êoi incluído no mapa por 35% da amostra. A mediana do

Êator de proximidade da mãe ligou em 8 (oito) e do pai, em 4 (quatro) para a amostra total.

Uma criança classiâcou o pai como cantata negativo.
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Tabela 9

Percentual do fatos de proxi.cidade com mãe e pai biológi.cos
(n=40 )

Fatos de Proxima.dade Aus ente
CN do Mapa

8 4 2 1

Mãe Biológica
Pai Biológico
Mãe Bi.ológica Morta

Pai. B]o].ógl.co Morto
R

Fa tor de Pioxi.mi.dado 8 e 4
Fa tor de Proxi.!ni.da de 2 e l
Con ta to Nega tive (CN)

50, 0

22, 5

25, 0

22, 5

72, 5 27, 5

Mai.or proxi.cidade
Menor proximida de

5, 0 5,0   lO, o
5, 0 7, 5 2, 5 35, 0

  2,5   2, 5
2, 5 2.5    

12 , 5 13, 0 2,5 47, 5



Nas Tabelas 10, 11 e 12 são apresentado os resultados do fator de proximidade das

crianças em relação aos pais confomle estruturas íàmiliares: famílias com mãe e pai biológicos;

com mãe biológica e padrasto; e, Êàmílias com única mãe ou pai. Na Tabela 10, que corresponde

a íàmílias com mãe e pai biológicos, a mãe âoi classi6cada com maior proximidade(8 e 4) por

todos os meninos e 75% das meninas. Uma menina não incluiu a mãe no Mapa. O pai biológico

Êoi classiâcado com maior Êator de proximidade por 75% das meninas e 62,5% dos meninos. ,

que não o incluíram no mapa em 75% dos casos.
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Tabela ]. 0

Percentual do fatos de proxi.cidade em famílias com mãe e pai
bio.Lógicos por sexo rn    
  Fatal de Proximidade    
    Vínculo Aus ente

  8 4 2 1 Negativo cio Mapa

Mãe Bi.ilógica      
Menu.nos 62,5 37,5 - -    
Meninas 37.5 37,5 12.5 --   12, 5

Pai Bi.ilógico      
Meninos 50,0 12,5 12,5 - 12 , 5  
Menu.nas 25,0 50,0 12,5 12 , 4 12, 5



Nas famílias com mãe biológica e padrasto, indicadas na Tabela 1 1, todos os meninos e

meninas atribuíram maior proximidade à mãe. Neste grupo, 75% de meninos e meninas não

incluíram o pai biológico no Mapa. O padrasto aparece com algum grau de proximidade para
75% das meninas e 50% dos meninos.
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Tabela l l

Percentual do fatos de proximidade em famílias com mãe

bio].ógica e padrasto por sexo (n=8)

Fatos de Proxima.dade

Víncu].o
Negativo

Ausente
do Mapa8421

Mãe Bi.ológica
Meninos

Meninas
50, 0 50, 0

75, 0 25, 0 12 , 5

25

25

Padrasto
Meninos

Mini.nas
25 - 25

25 - 25 25

Pai, Biológico
Meninos

Menu.nas

25 75

7525



Tabela 1 3

Freqt} ên c .ia on ta tos nega ti.vos por sexo
Sexo

Campo Total
In=40)

Menu.nos
( n=19 )

Meninas
(n=21 }

Família

Frequência
Médi.a

7

0, 37

2

o, lO

9

0,23

Parentes

Freqüêncla
Médi.a

9

0, 47

3

0, 14

12

0, 30

Escola

Fx'eqüência
Médi.a

13

0, 68

10

0, 48

23

0, 57

Vi zinho s /Amigo s

Freqüêncla
Medi.a

12

0, 63

l

0, 05

13

0, 33

Contitos Formais
Frequência 5 R
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Médi.a 26   0, 13

Total      
Freqüência 46 17 63

Média 2, 42 0, 81 1, 58



Paa confirmar o nível de significância entre o grupo de meninos e meninas em relação aos

contatos negativos âoi realizado um teste de comparação de proporções. Este teste corrige a

tendência de atribuir-se a todo o grupo uma característica que está intensi6cada em alguns

indivíduos da amostra. Na Tabela 14 são apresentadas as proporções de crianças que

apresentaram pelo menos um contato negativo em cada campo.
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Tabela 1 4

Proporção de crianças que apresentaram pelo
menos um contado negar.ivo no Bdapa, por sexo

Total
Freqüência
%

1410
73, 7 47, 6

24
60, 0

Realizando o teste de comparação para duas proporções (Costa Neto, 1977) chegou-se

ao valor de 1,68 para a estatística "z". Este resultado sugere que a proporção de crianças com

pelo menos um contato negativo é superior no grupo de meninos.

  Sexo  
    Total.

Campos   ( n=40 )
  Meninos Medi.nas  

  (n=19 } (n=21 )  
Família    

Frequência
% 26. 3 9, 5 17, 5

Parentes    
Frequência 53 8

  26, 3 14, 3 20, 0

Escola    
Frequência 66 12
0 31, 6 28, 6 30, 0

Vizinho s /Amigo s    
E'reqüênci-a 71 8

  36, 8 4, 8 20, 0

Cantatas Formais    
Freqüênci-a   4

  2]., 1 . -- lO, o



Outro indicador que define a fimcionalidade da rede de apoio social e aÊetiva é a presença

de conflitos nos relacionamentos. Na Tabela 15 estão indicadas as proporções de crianças com

pelo menos um conflito, nos diferentes campos. Utilizando o teste de comparação para duas

proporções chegou-se ao valor de 0,59 para a estatística "z". Este resultado indica que a

proporção de crianças com pelo menos um conflito é igual para meninos e meninas.
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Tabela 1 5

Propor'ção de crianças com pelo menos um

Total
Freqüênci.a 9

47, 4
8 17

38, 1 42, 5

conflito no Mapa , por sexo    
Sexo    

Campo   Total

Meninos Meninas  
In=19 ) ( n=21 )  

Família    
Frequência 5 5 10
% 26,3 23, 8 25, 0

Pai'entes    
Frequência- 5 5

  23, 8 12, 5

Escola    
Freqüênci.a 3 2 5

8 15,8 9, 5 12, 5

VI zinhos /Amigo s    
Freqüência]   l
ê 5,3   2,5

Contados    
E'olhais l   l

Freqüênci.a 5 , 3   2,5
     



O indicador de rompimento nos relacionamentos define pessoas incluídas no mapa, com

as quais a criança "não se dá". Não são apresentados encores brutos desta variável porque

alguns meninos apresentam até quatro rompimentos no Mapa, elevando a média total do grupo.

Para corrigir esta distorção são apresentadas na Tabela 16 a proporção de crianças que

apresentaram pelo menos um rompimento no Mapa. O teste de comparação de proporções

chegou a um valor de 1,3 1 para a estatística "z", e aponta para a igualdade de proporção de

meninos e meninas que apresentam pelo menos um rompimento no Mapa. Assim, é possível

aíjrmar que não existe diferença significativa entre meninos e meninas quanto à presença de

rompimento nos relacionamentos.
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Tabela 1 6
Proporção de crianças que apresentaram pelo menos

um rompimento no Mapa , por sexo

Total
Freqtlência
% 31, 6 14, 3

9

22, 5

INSTITUTO o::' nSICÍ'r -a,.
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  Sexo    
Campo

Menu.nos Meninas
Tota]
In=40 )

  ( n=19 ) In=21 )  
Família      

Freqüênci.a l l 2

% 5, 3 4,8 5, 0

Parentes      
E'reqüência   2 2

%   9, 5 5,0

Escola      
Freqüência 3 l 4

% 15, 8 4, 8 lO, o

Viz i.hinos /Amigos      
Freqüênci-a 3   3

% 15, 8   7,5

Contados Forma i.s      
Frequência 2   2

0 10, 5   5, 0



Aos campos citados, coram atribuídos estores de satisfação e insatisfação. Na Tabela 17

estão indicadas as proporções de crianças insatisfeitas para cada campo citado. Meninos

mostraram maior insatisfação que meninas, apontando principalmente o campo

Vizinhos/Amigos. O teste de comparação para duas proporções chegou a um valor de 1,26

para a estatística "z", e indica que a proporção de crianças insatisfeitas é igual nas populações

de meninos e meninas. Todas as crianças da amostra indicaram satisfação no Campo Família,

por este motivo não está incluída na Tabela 17.
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Tabela 1 7
Proporção de crianças que indicaram insatisfação

Total
Freqüência
%

7

36, 8

4

19, 0

11

27, 5

Foi realizada uma correlação entre o tamanho dos Mapas e o número de coníhtos. O valor

do coeficiente de correlação entre o número de contitos e o total de pessoas citadas no Mapa

não 6oi muito alto (r- 0,278; p-0,082 >0,05) e sugere uma leve tendência para o aumento no

nos Campos , por sexo      
      Sexo  

Campo   Menu.nos Meninas Total

    ( n=19 ) In=21) In=40 )

Parentes        
E'reqtiência   2 l 3
%   ll, l 5, 0 7,5

Escola        
Frequência     2 2

%     lO, oo 5, 0

Vizinhos /Amigos        
Freqüência   5 l 6

%   33, 3 7, 1 15, 0
Cantatas Forma i. s        

Freqüência   2   2

    28, 6   5, 0



número de contatos negativos nos indivíduos que apresentam maior número de
relacionamentos.

Para veriâcar a relação entre o número total de conflitos, rompimentos e contatos

negativos coram realizados cruzamentos. Os resultados são apresentados na Tabela 18.
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Tabela 1 8

Cruzamentos entre o total de rompimentos,

cona.Z.idos e contados negar.idos

Categorias Quj. -

quadrado

S i. gn i. ficânc i. a

Rompimentos e Contitos Negati.vos

Rompimentos e Confli.tos

Contitos Negativos e Confli.tos

]. , 529

2 , 77

6, 155

0 , 2 ]. 6

0, 096

0, 013

P' >o , lO

P- >0, 05

P' <0 , 05

Os resultados apontam para uma associação entre cantatas negativos e contitos, isto é, as

crianças que apresentam conflitos tendem a apresentar, também, contatos negativos. As demais

variáveis não estão associadas entre si.

Após a aplicação do Mapa dos Cinco Campos as crianças responderam a questão: Quem

procuraria, caso necessitasse de ajuda? As mães coram as mais citadas (35% crianças), seguido

de colegas de aula (12,5%), avós (10%), parentes adultos (10%), crianças e primos da

vizinhança (10%), pai(7,5%), vizinhos adultos (5%), amigo adulto (5%), irmão (2,5) e

atendente de creche(2,5). Além da mãe, meninas citaram mais colegas de aula e meninos, avós

e vizinhos.

3.2 Inventário sobre Ocorrência de Eventos de Risco na Vida da Criança e da Família

O levantamento sobre eventos de risco Êoi realizado com 37 crianças, pois três delas,

abandonaram a escola durante o ano letivo sem comunicar seu novo endereço. O inventário

apontou para a amostra, uma média de 6,8 riscos.



3.3 Entrevista com a Criança

A entrevista com a criança levantou dados sobre eventos de vida considerados positivos e

negativos. A Tabela 20 apresenta dados sobre eventos de vida percebidos como positivos pelas

crianças. Muitas crianças não identificaram eventos de vida positivos, com respostas do tipo

"Não lembro" ou negações "Nada". Comemorações ligadas a aniversários, Natal e Páscoa coram

citadas por 20% das crianças, seguido da atividade do brinquedo(15%) e atenção matema

(12,5%). Outros eventos positivos Saram associados à âeqüência na escola, passeios e outras

atividades de lazer, redução dos conflitos na vizinhança e a participação na pesquisa.

Tabela 2 0

Freqtiênc:ia e percentua.l de eventos de v.ida pos-ít.idos
identificados pela criança(n=40)

Evento Positivo Freqüência %

Nada. não ].Cabra

Comemorações(Aniversários , Natal- , Páscoa )

Bri.ncar com outras crianças
Atenção da mãe
Freqüentar a escola
l,fizer, passeios
Mudança de vi.zinhos violentos
Parti.ripar da pesquisa

15

8

6

5

2

2

l

l

37 , 5

20, 0

15, 0

12, 5

5,0

5, 0
2,5
2,5

Total 40 100

Os eventos de vida considerados negativos estão indicados na Tabela 21 . A metade das

crianças não conseguiu falar sobre estes eventos, respondendo com negativas ou dizendo não

lembrar. Eventos ligados à violência(brigas) na família, vizinhança e escola coram os mais

õeqüentes: 27,6%. Outros eventos negativos aparecem com menor 6eqüência e correspondem

ao âacasso na escola, Êustração por não receber o que desdava, pesadelo, morte na família,

doença física da criança e na família, e não conhecer os pais.
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Tabela 2 1

Freqilência e percentual de eventos de vicia negativos
identificados pela crianças(n=40)

Eventos Negativos Freqüênci.a %

Nada, não ].embra .

Br i. ga s

20 50, 0

na família
na vi.zinhança
na e s cola

Fracas se na escola

E'rustração
Pesadelo
Morte na fama ].ia

Não conhecer os pais
Doença física

4

4

3

2

2

l

l

l

lO, o
lO, o
7, 6

5, 0

5, 0

2, 5
2, 5

2,5

na família

na criança
l

l

2, 5

2,5

A violência Êoi investigada em relação a três variáveis ligadas à vitimização: grito, briga e

lesão física. Na Tabela 22 são apresentadas as âeqüências destes eventos e as pessoas ligadas à

agressão. Muitas crianças negaram ou aíãnnaram não ]embrar de algum evento ligado à agressão.

Entre as crianças que coníjrmaram, coram citados como agressores, dentro da família, a mãe e os

irmãos, seguido do pai. Colegas de aula e amigos coram incluídos.
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Tabela 2 2

Percentual de variáveis ligadas à vitimização em re].ação ao
agressor, identificadas pela criança (n

Pes soa citada Grito Bri.ga Lesão
física

3.4 Entrevista com a Mãe ou Cuidador

A entrevista com a mãe ou pessoa responsável pelos cuidados da criança Êomeceu dados

sobre o contexto íàmiliar, vizinhança e outros ambientes 6eqüentados pela Êàmília. As

respostas às questões foram categorizados e computadas em percentuais, sendo apresentadas

nos tópicos a seguir.

3.4.1 Estruturas Familiaes

Além da presença de íàmílias tradicionalmente formadas por mãe e pai biológicos

(41,7%), foi observada a incidência de famílias com única mãe ou pai(30,6%), e íàmílias

reconstituídas, com mãe biológica e padrasto (22,2%). Duas íàmílias eram compostas por mãe

e pai substitutos (5,5%), ou sqa, pais aditivos e avós que assumiram o cuidado da criança.

3.4.2 Características das Famüias

Para identificação do contexto Êàmihar foram levantados dados sobre os casamentos dos

pais, número de filhos, abortos, filhos mortos, posição da criança na família em relação aos

imlãos e casamentos da mãe. Em cada lar, moram em média 5,24 pessoas. Da amostra de mães,

}
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Ninguém/Não lembra 35, 0 50, 0 45, 0

Mãe 35, 0 17. 5 20, 0

Irmãos 12 , 5 15, 0 12 , 5

Pai. /padrasto 5, 0 5, 0 15, 0

Colega de aula/amigo 7,5 lO, o 7,5

Tios 5 0 0

Avós 0 2,5 0

Total 100 100 100



)õ,4 "7o apresenta um casamento, 33,3%, dois casamentos e 8,3 %, três casamentos. O número

de casamentos de pais varia de 61,1 % no primeiro casamento, 33,3 % no segundo casamento e

5,6 sem nenhum casamento.

As entrevistas, em sua maioria, coram respondidas pela mãe e algum dados como o

número de filhos e posição da criança na fàmíba foi considerado a partir do número total de

casamentos da mãe. As mães referiram em média 4,6 filhos. Abortos foram confirmados por

32% das mães, sendo que metade deste grupo âez um aborto, 37,5% das mães que abortaram,

passaram por dois abortos, e 12,5% por três abortos. Filhos mortos coram identiÊcados por

1 6% das mães e 8% apresentava íllhos em situação de rua, vivendo ou trabalhando na rua.

A posição da criança em relação aos casamentos da mãe apontou para filhos do primeiro

casamento em 60% dos casos, de uma segunda urüão em 24%, e de uma terceira, em 4% da

amostra. Em relação aos irmãos, as crianças situavam-se entre segundo(24%), terceiro(20%),

e quarto (16%) filho. Primeiro e sexto filho aconteceram em 12% dos casos. Filho único,

sétimo e oitavo Êoi observado em 4% da amostra. Uma das crianças havia sido adotada aos

cinco anos e, mesmo sabendo informar que tinha muitos irmãos, desconhecia suas idades. Para

esta criança não foi possível identiÊcar a posição em relação aos irmãos.
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3.4.5 Problemas de Saúde Física e Mental

Os íàtores de risco relacionados à saúde ílísica das Êàmílias coram levantados em três

categorias: problemas físicos, uso de drogas e doença mental. Os problemas ílísicos mais

6eqüentes coram: AIDS (19%), problemas cardíacos (14%). Outros, menos âeqüentes, foram

apontados: gravidez de alto risco (5%), tuberculose (5%) e desnutrição (2,5 %). Os distúrbios

emocionais mais citados foram depressão (16%), ansiedade (12%) e psicoses (4%). O uso de

drogas âoi mais relacionado com bebidas alcoólicas (48%), tabaco (28%), cocaína (8%) e

maconha (8%).

3.4.6 Condições Ambientais de Moradia e Vizinhança

As famílias residem em moradias de duas a três peças, algumas sem banheiro. Um terço

destas casas é construía com madeira ou outros materiais de sucata como restos de móveis e

lonas

De um modo geral, a localização da moradia é valorizada pela proximidade com centros

de comércio e serviços. Outro aspecto de valorização do ambiente íisico é a proximidade com

INSTllUí- -. .'=' J: .* - ur GS

B l B L 1 0 1 .: C A



parentes. Sessenta por cento das mães afinnou gostar do local onde mora e 52% não deseja

mudar-se, porque encontram mais recursos de assistência, escola e comércio próximo de seus

lares (28%), além de transporte acessível e boa convivência com vizinhos (8%). Uma mãe (4%)

respondeu que gostaria de permanecer no local e melhorar sua moradia. Oito por cento não

soube justiÊcar sua resposta.

Entre os grupo de pais que aíimiou desdar mudar-se para outro ]oca], quarenta e quatro

por cento manifestou o desço de mudar-se para um local mais arborizado, para uma casa maior

(20%) e aÊmtada do tráfico de drogas(12%). Uma mãe expressou o desço de encontrar mais

trabalho em outro local. Três mães (12%) não souberamjustiÊcar o desejo de mudança.

Em relação à vizinhança, observou-se que 48% das mães ou cuidadores referiram gostar

de conviver com seus vizinhos e não apontaram aspectos negativos. Quarenta por cento

afirmou não gostar dos vizinhos, do tráâco de drogas e da violência da polícia. O restante

(12%) apontou aspectos negativos, como a ausência de esgoto e de área verde.

3.4.7. Pobreza

Ao serem questionados sobre o que é ser pobre para eles, os pais responderam que ser

pobre é não ter dinheiro para comprar o necessário (40%) e não ter bens materiais (16%). A

pobreza é atribuída à falta de ambição por 12% da amostra de pais, ao fato de terem nascido

pobres (12%) e não terem estudo (4%). Em outra questão, responderam que as pessoas são

pobres porque não lutam para superar a situação em que vivem(24%), não estudam e não

trabalham(24%). A solução para a situação de pobreza é esperada do governo, através de mais

empregos e melhores salários (68%). Duas mães (8%) apontaram a perseverança ou

necessidade de manter objetivos de vida paa superar a pobreza. Vinte e quatro por cento não

soube opinar sobre altemativas de solução para esta situação.

3.4.8 Violência

A presença de violência na vizinhança Êoi coníjrmada por 88% dos pais. Eventos como

invasão da polícia, tiroteios, assaltos e assassinatos, além de discussões e ameaças, coram os

mais citados. Assaltos coram assistidos por 32% dos pais, e 24% aíímlou já ter assistido a

assassinato. Vinte por cento dos pais acreditam que seus filhos já assistiram a assalto e 4% a

morte. Um terço dos pais informou que seus filhos já assistiram a algum tipo de violência íisica
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e verbal e 20% afirmou ter sido assaltado e suas casas invadidas pela polícia, para vistoria sobre
drogas.

A existência de violência nos lares Êoi confirmada por 68% das mães e identiâcada entre

os filhos. Quarenta por cento relatou discussões verbais e 28%, discussões acompanhadas de

agressões âsicas(burras) com relha e pedaços de pau. A presença das crianças, como

testemunha, Êoi apontada por 28% das mães. As brigas entre os filhos foram coníimladas em

48% dos casos na âonna de discussões, tapas e pauladas. As reações das crianças, nestes

momentos, coram mais associadas ao medo: "âca nervoso(a)", "atacado(a)", "âca que é só

olho"; atitudes de não envolvimento e retraimento; ou ainda, atitudes de provocação,

"enticandó", achando graça, rindo ou envolvendo-se na discussão. Para modiÊcar esta situação,

24% das mães entendem que devem dar conselhos e conversar com os filhos, ou ocupar as

crianças com trabalho; 12% aíimlam que é necessário exigir mais a presença do pai; 20% das

mães verbalizaram que não sentem necessidade de intervenção nos contitos entre os filhos.

Quarenta e quatro por cento das mães não souberam responder a esta questão, semjustiâcar.

3.4.9 Mortes na Família

A morte de algum parente próximo, nos últimos cinco anos, foi identiâcada em um terço

das crianças entrevistadas. Tios, imlãos e pais coram citados. A causa das mortes estava

relacionada a assassinatos (17%), acidentes de trânsito e tuberculose (17%), AIDS, e com

menor beqüência, prematuridade, suicídio e problemas cardíacos

3.4. 1 0 Familiar Preso ou Detido

A existência de prisão de algum íàmiliar próximo Êoi confirmada por 44% das mães e pai

entrevistados. Foram citados pais, padrastos e tios das crianças.

3.4. 1 1 Relações na Comunidade

As Êàmílias, em sua maioria(80%), não âeqüentam centro comunitário, esportivo ou

clube recreativo. O apoio social provém de centros religiosos âeqüentados por 56% das

íàmHias. Não coram especiâcados os tipos de instituições religiosas.

Algum tipo de aguda, ânanceira ou com alimentos, tem sido recebida por 52% das mães.

Quarenta por cento inÉomlou não receber qualquer ajuda. Uma mãe(4%) afimiou beneâciar-se
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de aguda espuitual, do centro religioso que õeqüenta. Um dos entrevistados não respondeu esta

questão.

A pessoa mais procurada para pedido de ajuda, pelas mães, é sua própria mãe(24%),

seguido da religião (16%), empregador (12%), pai(8%), marido (8%), médico do posto de

saúde (8%). Irmão (4%) e olha (4%) coram menos citados e 8% aíimiou não recorrer a

ninguém para pedir aguda. Duas mães(8%) não responderam a esta questão.

3.4.12 Escolha de Vida, Bem-estar e Expectativas Futuras

Sessenta e quatro por cento das mães expressaram o desejo de mudar suas vidas. As

mudanças mais âeqíientes coram ligadas ao aumento das condições financeiras(28%),

planeamento do número de filhos (16%), mais saúde na íàmHia (16%) e mudança para

vizinhança mais tranqüila(16%). Também foi citado pelas mães o desço de realização

acadêmica e profissional (8%) , lazer e viagens (8%) e separar-se do mando (8%).

Trinta e seis por cento das mães responderam que sentem-se felizes da maneira como

estão vivendo. Felicidade 6oi associada ao bem-estar dos filhos através da saúde, realização

acadêmica e proíãssional(12%). As demais respostas coram individuais. As mães aíimlaram que

para serem felizes necessitariam de paz, mudança de residência para um ambiente sem drogas

ou violência, encontrar a cura da AIDS, concluir a casa onde moram, ganhar na loteria e

concluir os estudos.

Questionadas sobre seus planos íüturos, 56% das mães respondeu que desçam o bem-

estar dos filhos através da saúde, realização acadêmica e profissional. Vinte e oito por cento

das mães manifestou o desejo de conseguir trabalho ou emprego. Algumas mães citaram paz e

sossego (12%) .como plano para o futuro, assim como obter uma moradia em melhores

condições (12%). Acompanhar o crescimento dos filhos foi apontado por uma mãe, portadoras

do vírus HIV, e o único pai que participou da entrevista (8%). A conclusão dos estudos (8%)

âoi citada por duas entrevistadas. Doze por cento das mães afirmaram não ter planos para o

fiituro.

As expectativas em relação ao aturo das crianças R)ram levantadas considerando o

momento presente, a adolescência do filho .e a vida adulta. Trinta por cento das mães

entrevistadas não deíãniram qualquer expectativa em relação aos íilhós, no momento presente.

A ausência de expectativas em relação à adolescência dos filhos foi observada em 22% da
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questão.

A pessoa mais procurada para pedido de ajuda, pelas mães, é sua própria mãe(24%),

seguido da religião (16%), empregador (12%), pai(8%), marido (8%), médico do posto de

saúde (8%). Imlão (4%) e filha (4%) coram menos citados e 8% aâmiou não recorrer a

ninguém para pedir ajuda. Duas mães(8%) não responderam a esta questão .
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3.4. 12 Escolha de Vida, Bem-estar e Expectativas Futuros

Sessenta e quatro por cento das mães expressaram o desejo de mudar suas vidas. As

mudanças mais âeqüentes coram ligadas ao aumento das condições financeiras(28%)

planejamento do número de filhos (16%), mais saúde na Eàmília (16%) e mudança para

vizinhança mais tranqüila(16%). Também foi citado pelas mães o desejo de realização

académica e profissional (8%) , lazer e viagens (8%) e separar-se do marido (8%).

Trinta e seis por cento das mães responderam que sentem-se felizes da maneira como

estão vivendo. Felicidade foi associada ao bem-estar dos filhos através da saúde, realização

acadêmica e profissional(12%). As demais respostas foram individuais. As mães afirmaram que

para serem felizes necessitariam de paz, mudança de residência para um ambiente sem drogas

ou violência, encontrar a cura da AIDS, concluir a casa onde moram, ganhar na loteria e
concluir os estudos

Questionadas sobre seus planos íüturos, 56% das mães respondeu que desçam o bem-

estar dos filhos através da saúde, realização acadêmica e profissional. Vinte e oito por cento

das mães manifestou o desejo de conseguir trabalho ou emprego. Algumas mães citaram paz e

sossego (12%) como plano para o filturo, assim como obter uma moradia em melhores

condições(12%). Acompanhar o crescimento dos filhos Êoi apontado por uma mãe, portadoras

do vírus HIV, e o único pai que participou da entrevista (8%). A conclusão dos estudos (8%)

6oi citada por duas entrevistadas. Doze por cento das mães afimlaram não ter planos para o
futuro

As expectativas em relação ao fiituro das crianças coram levantadas considerando o

momento presente, a adolescência do filho .e a vida adulta. Trinta por cento das mães

entrevistadas não definiram qualquer expectativa em relação aos filhos, no momento presente.

A ausência de expectativas em relação à adolescência dos filhos Êoi observada em 22% da
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F'-.'"'a""aõ ç uç zó'7o. AS expectativas

estruturadas, no momento presente, concentram-se na feitura proâssão dos filhos(30%)

As procissões valorizadas pelas mães e pai entrevistados são de médico, jogador de

fiitebo], professor, advogado, militar e motorista. No momento presente, estes pais esperam

dos alhos prazer no relacionamento afetivo(não ser nervoso, dar alegrias), em 1 7% dos casos.

Vinte e dois por cento dos entrevistados espera que seus filhos trabalhem e concluam os
estudos.

Ao falarem sobre a adolescência de seus filhos as mães e pai entrevistados manifestaram o

desejo de que busquem uma profissão(22,2%). Expectativas sobre participação social e

diversão Êoi citada por 16,6% das mães. Onze por cento, espera que seus filhos continuem os

estudos durante a adolescência. .Algumas mães esperam que seu filhos apresentem diHculdade

de relacionamento (1 1%) e que soam nervosos e medrosos (6%). Em relação às filhas Êoi

observado que algumas mães esperam que sejam bonitas, meigas e queridas (1 1%).

Algumas perguntas não coram categorizadas devido a ausência de conteúdos relevantes.

Questões respondidas com "bem" e "bom", sem acréscimo de informações, não coram

comentadas. Os resultados das entrevistas com as mães e pai coram associados aos dados do
mapa e levantamento sobre eventos de risco

amostra de pais Para a vida adulta,l a ausência de exe l
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CAPÍTULO IV

DISCUSSÃO

4. ] Estrutura das Redes de Apoio Social e Aâetivo

A estrutura das redes de apoio social e aÊetivo revela o tamanh
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do círculo de parentes. Por último, veriâcou-se que o tamanho das redes de apoio social e

aâetivo na Escola e com Vizinhos/Amigos revela um aspecto. da socialização do grupo

estudado. Muitos colegas de aula moram na vizinhança e as crianças passam a conhecer novos

vizinhos através da escola, assim como encontram amigos da vizinhança no ambiente escolar.

Conclue-se que as crianças deste grupo mais envolvidas em relacionamentos com seus vizinhos

encontram referenciais no ambiente escolar, assim coam a experiência na escola reforça

contatos com outras crianças da vizinhança, estimulando sua socialização.

A importância do ambiente íàmiliar e das pessoas que convivem com a criança no seu dia-

a-dia pode ser confirmada pela relação entre o número de pessoas citadas no campo Família,

que compõe o microssistema íàmiliar da criança, e a n)édia de pessoas que vivem em cada lar.

As crianças incluíram no seu mapa, a grande maioria das pessoas com quem residem. Família

Êoi o único campo em que o fator de proximidade mínimo não Êoi nulo. Alguma intensidade de

vínculo aÊetivo foi apontada pelas crianças. O campo Família 6oi citado por toda a amostra,

enquanto os demais coram omitidos por algumas crianças. Estes dados conlimlam a

importância da íàmília como a primeira e mais importante rede de apoio social e afetivo, e seu

valor como núcleo de formação reside no bato de proporcionar a satisfação das condutas

primárias de íjxação e exploração mencionadas por Bowlby(1969). E na íàmãia que a criança

começa a desenvolver as relações de apego primário e secundário.
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4.2 Funcionalidade das Redes de Apoio Social e Aâetivo

A medida do fator de proximidade revela importante aspecto da íimcionalidade das redes

de apoio social e aÊetivo. Outras variáveis avaliaram a qualidade dos relacionamentos, como o

número de contatos negativos, conflitos, rompimentos e insatisfação nos campos.

4.2. 1 Vínculos Afetivos na Família e em Outros Ambientes

A proximidade da criança em relação à íàmília nuclear foi discutida com mais detalhes

devido a sua importância. Os dados relacionados ao fator de proximidade com os pais são

apresentados de Êomla a Uustrar a relação das crianças com seus genitores. Em relação à mãe

biológica, a maioria das crianças apresentou fatal: de proximidade entre 8 e 4 que revela maior

grau de proximidade. Os meninos da amostra concentraram maior grau de proximidade com a

mãe; meninas apresentaram níveis diversos de maior e menor proximidade com a figura

matema (Tabelas 9, 10, 1 1 e 12). Esta maior intensidade de aproximação dos meninos com a



figura matema é resultado das identiÊcações parentais. Pode-se aâmlar que o distanciamento

aEetivo das meninas decorre da competitividade na divisão os papéis de cuidado da casa e dos

imlãos. Nas estruturas Êàmiliares em que o pai está ausente(mãe biológica com padrasto e

íàmHias de única mãe) observa-se o distanciamento dos laços afetivos em relação a âgura

substituta(padrasto) e o elevado índice de ausência do pai na rede. O afastamento do pai não

impediu que algumas crianças o incluíssem no Campo Família ou Parentes.

Quatro crianças atribuíram à mãe menor proximidade; outras quatro, duas meninas e dois

meninos, não a incluíram em sua rede de apoio social e aâetivo. Nestas crianças observou-se,

durante a aplicação do Mapa e por informação da professora, sinais de desajuste, tais como

baixo rendimento escolar, hiperatividade, ansiedade, retraimento, di6culdade de comunicação e

de contato face-a-Caco. A vulnerabilidade deste sub-grupo da amostra deve ser melhor avaliada.

A falta da referência matema no Mapa pode ser correlacionada com índices de ajustamento

psicológico, adaptação no ambiente acadêmico e competência social. As diferenças nos níveis

de adaptação necessitam ser avaliadas em colecção com outros Êatores de proteção apontados

por Garmezy(1996): constância e permanência no cuidado à criança, habilidades para solução

de problemas, empatia no relacionamento com amigos e adultos, percepção de eficácia,

identiÊcação com modelos competentes e engenhosidade e aspiração. Estas associações

levariam a uma melhor avaliação sobre a não inclusão da mãe biológica na rede de apoio social

e aÊetivo destas crianças.

A citação de pais mortos Êoi considerado um aspecto que merece comentários. Duas

irmãs, de nove e sete anos, viviam com a mãe substituta devido ao falecimento dos pais e

incluíram em seu Mapa a mãe e o pai mortos. Compreender a inclusão de pais mortos pelas

duas crianças da amostra exige a consideração de aspectos do desenvolvimento e da cultura

familiar. A criança percebe o mundo através de seus sentidos, pelas informações trazidas e

comunicadas por outras pessoas e por suas íàntasias sobre os eventos. A idade das meninas na

época da morte da mãe, cinco e três anos, esclarece porque a irmã mais velha incluiu mãe e paí

mortos, enquanto a imlã mais nova incluiu somente o pai e falou dele como se ainda estivesse

vivo e residindo em outro local. Crianças mais velhas apresentam melhores condições

intelectuais para compreender separações e perdas, enquanto crianças mais novas utilizam a

íàntasia como forma de compensação. O ambiente íàmiliar, a relação com parentes além das

crenças compartilhadas por seus membros revelam aspectos do contexto que influenciam na

percepção da criança sobre a morte e figuras parentais. No caso relatado, a religiosidade da
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íàmília reforçava a crença de vida após a morte. A proximidade de moradia dos parentes íàzia

com que as duas meninas convivessem diretamente com tios matemos que falavam sobre as

características da mãe morta. A memória da mãe, presente nas referências diárias às atitudes e

postura materna, era trazida como modelo a ser seguido pelas meninas. O pai morto era

lembrado como uma âgura mais distante, pois abandonou a íàmília na segunda gravidez da
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mae

Dois meninos incluíram no Mapa imlãos que i)ão conheciam pessoalmente, mas que

ouviram calar através do cantata com o pai. Um deles viviam somente com a mãe e o outro

com a mãe e padrasto. O aíàstamento dos meio-irmãos era compensado com sua inclusão na

rede de apoio social e aÊetivo e traduz a esperança que estas crianças demonstravam de um dia

conhecê-los. Os laços aÊetivos gerados pela consangüinidade justificam reconhecimento dos

vínculos e desejo de proximidade.

Considerando o fator de proximidade levantado pelo Mapa dos Cinco Campos, como um

índice do potencial aÊetivo da criança, encontrou-se resultados que podem esclarecer as

diferenças individuais na adaptação aos diversos ambientes. O Êator de proximidade mediano

encontrado neste estudo coníjrma dados da pesquisa desenvolvida por Samuelsson, Themlund

e Ringstrõm(1996). Estes pesquisadores encontraram mediana 80 para o fator de proximidade

do grupo controle de escolares. A presente pesquisa levanta dados de uma população de

crianças brasileiras que vivem em vilas centrais de Porto Alegre, em ambientes de grande

violência. É necessário que novos estudos levantem dados sobre outros grupos amostrais de

diferentes níveis sócio-económicos e etários.

O fator de proximidade médio apresentou correlação nos campos Família e

Vizinhos/Amigos, Parentes e Escola. Iniciando pela relação entre Família e Vizinhos/Amigos

sustentou-se a aíimlação de Boyce (1985) de que a estabilidade e reciprocidade dos

relacionamentos no ambiente íàmiliar capacita a criança a investir cora do lar pelo reforço do

senso de segurança individua]. O desenvo]vimento de laços aÊetivos intensos na Família, como

define Ainsworth (1996), influencia nos re]acionamentos cora do ]ar (Vizinhos/Amigos). Se os

modelos parentais do microssistema Êàmiliar desenvolvem apegos seguros, a criança irá

transpor estes padrões para os demais ambientes a nível de mesossistema, como propõe

Bronfenbrenner (1979).

Do mesmo modo, a relação direta entre Parentes e Escola(Tabela 8) demonstra que a

intensidade de vinculação com a íàmília extensiva assegura um maior envolvimento na Escola.



A criança irá estender para o ambiente escolar sua disposição emocional e modelos de apegos

secundários, desenvolvidos no mesossistema fàmiliu. Isto pode ser compreendido, também,

pelo bato de alguns primos âeqüentarem a mesma escola das crianças pesquisadas e da

proximidade de moradia de íàmiliares. Como alindou Levitt(1991) a influência de outros

níveis hierárquicos do meso-, exo- e macrossistema definidos por BronÊenbrenner(1979)

exercem grande influência pelo desenvolvimento de vínculos e padrões de relacionamentos

próprios destes níveis. O bom relacionamento com parentes é fator de proteção para este grupo

de crianças, que convive com situações de alto risco, porque reforça a auto-estima e

proporciona mais segurança para o investimento em novos contatos aâetivos ao mesmo tempo

que capacita a criança para o envolvimento em outros ambientes(Bronâenbrenner, 1979).

A participação dos pais com a escola favorece o desempenho e ajustamento dos filhos no

ambiente escolar(GiH, Reynolds & Pai, 1995). As hmíHas das crianças pesquisadas estão

envolvidas com a escola através dos pais e demais parentes que comparecem ao final do

semestre para receber a avaliação e conversar com a professora. Veriâcou-se neste estudo as

aâmlações de BronÊenbrenner(1986) sobre a mútua influência entre Família e Escola através

da presença de imlãos, primos e outros parentes no ambiente académico. Este aspecto pode ser

considerado um Catar de proteção para a melhor adaptação e vinculação das crianças na escola.

6]

4.2.2 Como a Criança Percebe os Riscos: Contatos Negativos, Coníhtos, Rompimentos e

Insatisfações

Outras variáveis que medem a íimcionalidade da rede de apoio social e aÉetiva das

crianças referem-se à presença de contatos negativos, contitos e rompimento nos

relacionamentos. Estas variáveis coram estudadas separadamente e correlacionadas.

Primeiramente, é necessário íàzer uma distinção entre contatos negativos e conflitos para

uma melhor. compreensão dos resultados. Os contatos negativos correspondem à percepção de

relacionamentos que desagradam à criança e são avaliados como negativos; e contitos são

relacionamentos marcados por agressividade. Os dois aspectos estão ligados, pois todo conüto

é percebido como negativo, entretanto, algumas diferenças encontradas nos grupos de meninos

e meninas revelam que são medidas distintas. A presença de pelo menos um cclnHito por Mapa

Éoi elevada(Tabela 15) e a percentagem de meninos que apresentou pelo menos um contato

negativo(Tabela 14) é superior em relação às meninas. Contatos negativos e conHtos são

variáveis diretamente relacionadas(Tabela 1 8) e seu elevado índice na amostra reílete os altos
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níveis de violência na íàmília e vizinhança, no grupo pesquisado. As crianças citaram contitos

com maior intensidade dentro da íttmília, dado coníãmlado na entrevista com as mães, enquanto

contatos negativos coram mais observados cora dela.. Os laços aÉetivos, conâomle definição de

Ainsworth(1996), convivência diária e dependência dos membros da Éàmíha íàzem com que as

crianças preservem estes relacionamentos, mesmo conüituados. Isto pode ser confirmado pela

ausência de insatisfação no campo Família e poucas verbalizações de brigas no ]ar, em resposta
â entrevista.

Apesar disto, a maioria das mães e pai entrevistados confimlaram a presença de violência

na íàmília através de discussões verbais e agressões físicas. Embora o ambiente íàmiliar seja

marcado, em muitos casos, por contitos ou agressões e gere padrões de comportamentos

agressivos, os cantatas negativos são percebidos cora deste contexto, principalmente na

vizinhança e escola que é emergente das novas experiências de relacionamento. Da mesma

Êomla compreende-se a insatisfação mais elevada cora da íàmília: o Campo Vizinhos/Amigos

Êoi apontado como conte de maior insatisfação pelo grupo de crianças(Tabela 17). Mesmo que

a agressividade estala presente na fmHa a criança não verbaliza com facilidade esta situação,

como já Êoi mencionado, pela provável dependência e necessidade de preservar o núcleo

familiar. Nos momentos de violência, as reações das crianças, descritas pelas mães, são

relacionadas ao medo: nervosismo, expressão de pavor, ansiedade, não envolvimento e

retraimento. O medo íàz com que as crianças não identiâquem a violência na família, porém,

percebem com mais facilidade na escola e em outros ambientes em que mantêm contatos de
menor dependência.

Outro aspecto que pode contribuir para a diâculdade de identiâcar a violência na íàmíha

está na Éomla como os pais enÊ'entam estas situações. Na entrevista com as mães e pai, pouco

menos da metade respondeu não saber o que íàzer em situações de brigas entre os filhos. Se

incluirmos a percentagem de pais que não sentem necessidade de intervir podemos concluir que

a maioria(64%) não intervém ou não sabe como fmê-lo. Assim, muitas crianças convivem com

situações .de violência sem reconhecer os prquízos que acarretam e sem reílletir com adultos

sobre formas de solução de conHtos sem uso da violência.

A presença de contitos e contatos negativos deve, também, ser analisada em relação ao

Êator de proximidade médio e presença de violência nos lares. O campo Famüia apresenta

correlação com Vizinhos/Amigos e os riscos encontrados concentram-se na fàmíba e

vizinhança. Observou-se que a maior proporção de coníbtos Êoi observada na Família e a
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maioria das crianças aponta a mãe, umãos, pai ou padrasto como responsáveis por agressões

diretas e indiretas. É possível concluir que estas crianças encontram-se mais expostas à

violência podendo tomar-se vulneráveis a manifestação de comportamento violento. No

momento em que ingressam na escola acentua-se a disposição emocional ao novo ambiente e a

adaptação pode ser marcada por episódios de conflitos e agressões. Na escola as crianças

estarão reproduzindo padrões de relacionamento do ambiente íàmiliar e vizinhança, onde

passam a maior parte de seu tempo. Estarão buscando, por outro lado, modelos alternativos

para novos relacionamentos além de estratégias pam enÊentar situações de vida. Assim, o

microssistema da escola podem representar um ambiente mediador das influências de padrões

de relacionamentos aprendidos na ÊàmHia e vizinhança, e Êacihtador de residência

(BronÊenbrenner, 1989).

Enquanto contatos negativos e contitos apresentaram correlação, o índice de rompimento

nos relacionamentos não Éoi correlacionado com nenhuma das demais variáveis. Pode-se

questionar sobre o signi6cado individual dos rompimento nos relacionamentos, para as crianças
estudadas.

Primeiramente é mlportante apontar que o índice de rompimento nos relacionamentos é

alto. A percepção de rupturas nos vütculos acentua-se diante da convivência com situações de

conHito constantes e não solucionadas. Outras variáveis influenciam no julgamento das crianças

sobre rompimento de relações. A estrutura íàmiliar(presença ou ausência dos pais) pode levar

a criança a identücar de forma distinta aÊmtamentos dos genitores e a estabi]idade dos laços

aâetivos. Eventos de vida ligados à separação e morte necessitam, também, ser relacionados. As

crianças estudadas convivem com separações e perdas significativas, com relativa 6eqüência,

como observou-se pela presença de separações conjugais, abortos na íàmília, perda de ímlãos e

mortes ligadas :à assassinatos, acidentes e AIDS. Estes eventos intensiâcam experiências de

separação e. perda que podem tornar-se banalizados pelas crianças, principalmente, se coram

experimentados em idade precoce. Em seus relacionamentos posteriores, passam a incluir, mais

intensamente, a possibilidade de rompimentos e perdas como forma de solução.

A análise individual dos Mapas revela como cada criança percebe rompimento nos

relacionamentos. O caso apresentado(Anexo VII) é de um menino de nove nos que vivia com

a mãe, o padrasto e duas imlãs de ll e 5 anos, em um barraco no mesmo terreno em que

residia a imlã mais velha com o marido e filha. Este menino dividia o cuidado da casa e da imlã

mais nova, de 5 anos, com a outra imlã de 11. 0 terreno em que vivia era um estacionamento
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4.2.3 Diferenças de Género



de 8 anos(Anexo VI) citou a Escola em primeiro lugar e os colegas de aula como recurso de

apoio em caso de necessidade. Esta menina vivia com pais substitutos, que não tinham outros

filhos. A mãe biológica era prostituta e perdeu a guarda dos filhos por pemlitir que as crianças

acompanhassem seus encontros. Os irmãos estavam espalhados em outros lares ou instituições.

A menina apresentava bom rendimento escolar e favorável adaptação com colegas de aula e

professora. Suas diâculdades estavam ligadas a ansiedade e necessidade de constante apoio e

atenção. Os dados de seu Mapa mostraram que a Escola era .o ambiente mais importante,

seguido da Família e Vizinhos/Amigos. O enfoque ecológico propõe que os diversos ambientes

âeqüentados pela criança soam analisados em conexão com a íàmíha(BronÉenbrenner, 1986).

Podemos compreende na história desta menina alguns mecanismos de compensação das

diâculdades vividas na família de origem, do distanciamento dos parentes e convivência na

íàmília substituta. Os contitos com o pai substituto, que bebia e agredia fisicamente ela e a

mãe, eram amenizados com a convivência na vizinhança. Ela buscava a companhia de vizinhos

quando os pais brigavam e dizia que só retomava para casa quando as brigas cessavam. Se ao

retomar os pais ainda estivessem br.igando procumva outro vizinho para âca. Mesmo

convivendo com contitos na íàmília e alcoolismo do pai, esta menina afirmava que seus pais

substitutos gostavam muito dela. Neste caso, observa-se um esforço pessoal no sentido de

superação das experiências negativas vividas com a família de origem e Êàmília substituta. Para

esta menina, a capacidade de estabelecer laços aÊetivos no ]ar substituto, e a busca de contatos

com vizinhos e na escola, correspondem a Êatores de proteção que reduzem o impacto dos

riscos existentes na íàmília. Verifica-se aspectos de resiliência pela Êomla como utiliza sua rede

de apoio para conquistar aprovação e abeto das pessoas com quem convive.

A constatação de diferenças entre meninos e meninas para contatos negativos pode ser

analisada a partir das aíiiTnações de Benenson(1996) sobre diferenças de gênero. Segundo esta

autora, meninos desta faixa etária buscam nos grupos de iguais a expressão de sua assertividade

e corça ao mesmo tempo que encontram nestes relacionamentos uma forma de regulação. A

agressividade é transâomlada em comportamentos verbais e gestuais favorecendo a adaptação e

desenvolvimento. Se meninos percebem mais agressividade nos relacionamentos é esperado que

desenvolvam mais contatos negativos.

Entretanto, este dado deve ser analisado considerando o contexto, processos e momento

evolutivo, conforme propõe Bron6enbrenner(1988). Coníhtos na Êàmüia âoi associado a um

maior número de contatos negativos na escola para meninas e nos diversos ambientes para os



meninos. Concluem-se que as meninas manifestam no envolvimento na escola os reflexos das

tensões íàmiliares enquanto os meninos apresentam di6culdades de relacionamento em todos os

ambientes Êeqüentados. A vulnerabilidade dos meninos aos contitos da íàmília deve ser melhor

avaliada, quanto aos fatores de risco envolvidos, conÊomle mencionado na literatura sobre

residência (Wemer & Smith, 1992).

O alto hdice de eventos de risco para cada criança caracteriza um contexto marcado por

separações conjugais e violência na íàmília e vizinhança. Meninos em tomo de oito anos

encontram-se em momento evolutivo direcionado às interações sociais e incrementado pelo

ingresso na escola. A busca de relacionamentos como forma de domúlio da corça e expressão

de assertividade üz com que envolvam-se em situações potencialmente violentas na Êàmília e

vizinhança. Conseqüentemente, estes meninos estarão mais propomos ao envolvimento em

contitos e elevando a percepção de contatos negativos. A vulnerabilidade a situações de

violência decorre da forma ativa com que utilizam o ambiente e os relacionamentos para sua

adaptação. Rutter(1987) afirma que meninos reagem de forma opositora e agressiva,

preferentemente a demonstrar empatia diante de situações de conflito. Desta âornla, é possível

compreender que as meninas da amostra, expostas a situações de riscos semelhantes, não

percebem contatos negativos com a mesma intensidade porque avaliam a realidade

diferentemente dos meninos e adaptam-se de bonda distinta no ambiente. Gilligan(1982)

argumenta que a ética da responsabilidade é central nos conteúdos morais femininos.

embalando o .çe/Fno mundo dos relacionamentos e promovendo atividades de cuidado com as

demais pessoas. Além de demonstrarem empatia com parceiros a adaptação das meninas

envolve a busca de aproximação e cuidado(Benenson, 1996).
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4.2.4 Relação entre as Redes de Apoio Social e AÊetivo, Fatores de Risco e de Proteção

A resiliência está relacionada com a formação e manutenção das redes de apoio social e

activo individuais. Este estudo objetivou o levantamento de eventos de risco para analisar

possíveis associações com o dados do Mapa. Não Êoi constatada correlação entre o encore de

risco total e o total de pessoas citadas no Mapa. O valor de correlação âoi muito baixo. Mesmo

repetindo a análise separadamente para meninos e meninas, chegou-se a resultados

semelhantes. A analise deste resultado exige a revisão do conceito de apoio social conforme as

afimlações de Pierce e colaboradores(1996). A atribuição da característica de apoio aos

relacionamentos dependerá da percepção de cada criança: ser amada, cuidada, estimada,
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pertencendo, etc. A influência dos esquemas de apoio será observada apenas indiretamente

através dm reações das crianças às situações de risco. Por exemplo, pode-se concluir que a

percepção de maior apoio corresponde a uma visão de risco reduzida. Do mesmo modo, a

presença de ajustamento psicológico e ausência de sintomas psicopatológicos, mesmo sob

condições de alto risco, podem estar relacionados ao aspecto protetivo das redes de apoio

social. Reforçando as aíimlações de Pierce e colabomdores(1996) sobre as conseqüências do

apoio social no desenvolvimento, outras variáveis necessitariam ser avaliadas para uma melhor

compreensão da relação entre apoio social e situações de risco. Estas variáveis poderiam

consistir nos padrões de adaptação e estratégias de solução de contitos das crianças.

Considerando que o convívio com modelos adultos positivos, que proporcionam ajuda em

situações de maior .çü'ess, estimulam a residência nas crianças(Wemer & Smith, 1992), seria

importante analisar o tipo de relacionamento estabelecido entre a criança e a pessoa citada

como conte de ajuda. Medidas de ajustamento psicológico, como as listas de comportamentos,

poderiam ser relacionados com os dados do Mapa, simultaneamente ao levantamento de

eventos de risco. A relação dos riscos poderia ser mais específica e contextualizada no tempo

de ocorrência, proporcionando outras variáveis para associações, como a ãeqüência e

intensidade. A fase evolutiva da criança deve, igualmente, ser considerada na avaliação dos

efeitos dos riscos em relação à acuda recebida. A partir das observações deste estudo, as

avaliações longitudinais poderão esclarecer melhor a relação das redes de apoio social e aÉetivo

com fatores de risco, em crianças resilientes e vulneráveis.

O levantamento de fatores de risco deve considerar o ponto-de-vista da criança, sua

experiência nos diversos ambientes e percepção sobre a ocorrência de eventos

(Bronfenbrenner, 1988). Neste estudo, Êoi realizada uma entrevista com a criança(Anexo IH)

para identiÊcar eventos de vida positivos e negativos. A percepção da criança sobre Êatores de

risco e proteção ao seu desenvolvimento Êoi verificada nas respostas da entrevista.

Oportunidades de interação e congregação âorah apontados como aspectos de proteção.

Comemorações de aniversários, Natal e Páscoa, assim como brincar com outras crianças coram

os eventos positivos mais citados, pelas crianças entrevistadas. A atenção matema Êoi

categorizada como eventos positivos, a partir de respostas que incluíam passear com a mãe no

parque, receber algum presente como roupas, doces ou brinquedos. Os eventos negativos mais

citados coram as brigas na Êàmília, escola e vizinhos. Estes dados associam eventos de risco e

de proteção, na percepção das crianças. Lewis e Oso&ky(1997) pesquisaram como crianças



identiÊcavam a violência na vizinhança através de seus desenhos. Os itens de violência,

categorizados incluíam representações de lesão física, corpos machucados ou mortos, ambas de

bago, fumar cigarros e outras transações com drogas, coram comparados com elementos de

esperança ou expectativas conÊantes, como símbolos religiosos, igrdas, flores, sol radiante.

adultos sorrindo e crianças brincando. Os resultados mostraram uma correlação negativa entre

aspectos de violência e de esperança. Quando o número de itens de violência aumentava, o

nível de elementos de esperança diminuía. Na entrevista realizada com as crianças da amostra,

observou-se que a comemoração de datas signiÊcativas, o brinquedo e a atenção matema

podem ser comparados com elementos de esperança ou expectativas de relacionamentos sem

brigas e violência. Não foram realizadas correlações entre eventos positivos e negativos,

entretanto, concluo-se que esta análise tomaria mais claro o ponto-de-vista da criança sobre

Êatores de proteção diante da exposição a situações de violência.

O elemento de proteção ligado às expectativas confiantes coram observados na entrevista

com as mães e pai. A maioria esperava melhorar sua condição financeira, íàmihar e de saúde.

Também estavam interessados na redução do nível de violência da vizinhança. Os planos

futuros dos pais incluíam o bem-estar dos filhos pela oferta de estudo, saúde e

profissionalização. Porém, quando estes pais eram questionados sobre as expectativas em

relação à criança pesquisada, as respostas coram mais inseguras. Trinta por cento afirmou não

ter expectativas em relação a estes filhos e os demais citaram, apenas nominalmente, a altura

proâssão. A conÊomlidade com a situação de pobreza e conÊonto com a realidade diante da

constatação de que não estão oferecendo melhores condições ao filho Êaz com que as

expectativas se concentrem na sua atura procissão e possibilidade de melhores remunerações.

As mães colocam nos filhos a esperança de mudança e melhoria das condições de vida.

As expectativas futuras em relação aos filhos podem ser consideradas um Êator de

proteção para as crianças, na medida em que servirem de estímulo a novas conquistas. A

ausência de expectativas revela o distanciamento aÊetivo que pode decorrer dos altos níveis de

sü'esx vivenciados pelos pais. Entretanto, outros estudos seriam necessários para comparar

grupos de crianças cubas mães apresentam expectativas de bem-estar, daqueles, cubas mães não

demonstram qualquer expectativa confiante em relação aos filhos. Estes dados devem ser

correlacionadas com os índices de violência na íàmília a que estão expostos pais e filhos.

O envolvimento na comunidade deve ser compreendido pela percepção da criança e

íàmHia. A amostra pesquisada apresenta pouco envolvimento em outros ambientes sociais e isto
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pode ser confirmado pelo baixo percentual de citações do campo Contados Formais(Tabela 4).

Entretanto, observou-se que o Êator de proximidade médio entre a Escola e Contatos Formais

apresentou correlação(Tabela 8). Este dado aponta para a inâuência da formação acadêmica

na participação da criança em outros ambientes cora do círculo fàmihar e vizinhança. A escola

prepara a criança para integrar-se na sociedade e buscar oportunidades de novos

relacionamentos e modelos de identificação. Contatos Fomlais podem corresponder a níveis de

influência distais do exossistema ecoa(5gico, entretanto, a participação em clubes recreativos e

esportivos, instituições de assistência social de saúde e religiosas influenciam positivamente no

desenvolvimento das crianças pela oportunidade de crescimento pessoal e social.

A participação comunitária Êoi citada com baixa âeqüência pelas mães e pai entrevistados.

Constatou-se pouco envolvimento social das íàmaias, cora do círculo de parentes e vizinhança.

As oportunidades de novos contatos sociais provêm de centros religiosos 6eqüentados pela

maioria das fàmíHas. A religião corresponde a um aspecto de apoio social e proteção diante do

süe.çi diário. Quando estas mães e pai necessitam de ajuda recorrem na maioria das vezes a

pessoas da íàmíHa como mães, pais, marido, imlãos e filhos. Entretanto, um número

signiâcativo aíimiou recorrer a religiosos, médicos e empregadores. As crianças indicaram a

íàmHia como maior conte de ajuda e os recursos cora da íàmíHa coram menos âeqüentes e

relacionados a colegas de aula, vizinhos e amigos adultos, como professores e funcionários de

escolas e creches. Os pais necessitam de outras altemativas de apoio além de seus íàmiliares,

enquanto as crianças manifestam a necessidade de serem auxiliadas diretamente pela Êàmília. As

crianças investigadas referiram receber ajuda das mães, colegas de aula, crianças da vizinhança

e primos, avós e outros parentes adultos. Observa-se que as crianças buscam apoio na figura de

apego primária e nos felaciónamentos com iguais na vizinhança e escola, e nos parentes. Em

estudo com íàmílias de baixa renda de área urbana, Zamberlan e Biasoli-Alves(1997)

encontraram que a criança sai de casa na companhia de adultos, na maioria das vezes, para idas

à igreja e compras, e os passeios ocorrem, predominantemente, na visita a parentes. Na amostra

do presente estudo observou-se a mesma tendência. Os ambientes â'eqüentados pelas crianças

compreendem a família extensiva, vizinhança e parentes. O envolvimento com a igrda toma-se

importante por reunir crianças e adultos na mesma rede social.

As crianças indicaram um número expressivo de parceiros como conte de ajuda. A busca

de apoio com iguais é observada nestas crianças e pode ser relacionada a necessidade de ser

amado e valorizado pelo grupo nesta fase evolutiva. Assim, os grupos com os quais a criança



convive representam oportunidades de desenvolvimento e estruturação do ie/K Nas

experiências com o grupo a criança poderá utilizar seus modelos de trabalho intimo conforme

define Bowlby(1969) para reestruturar-se internamente e encontrar formas eÊetivas de

adaptação. Nas relações com parceiros a criança experünentará trocas, recebendo e oferecendo

ajuda, que caracterizarão seus relacionamentos de apoio(Pierce & Colaboradores, 1996).

Grupos de pares são importantes pontes de apoio social e aÊetivo para cHanças em idade
escolar.
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4.3 Conclusões

Os resultados deste estudo mostram que o Mapa dos Cinco Campos avalia as redes de

apoio social e aÊetivo de crianças escolares com dados específicos e dinâmicos. A metodologia

utilizou diferentes técnicas de pesquisa que geraram dados diversos e complementares. A

ampliação metodológica possibilitou uma melhor compreensão de alguns aspectos avaliados pelo

Mapa, como o tamanho das redes de apoio, o Êator de proximidade, contados negativos, contitos

e correlações entre os campos citados.

A entrevista com a íàmíha Éoi realizada com apenas um dos genitores, em sua maioria mães.

A presença do pesquisador no ambiente supriu as lacunas decorrente das percepções das mães

que poderiam omitir e distorcer aspectos signiâcativos. Por exemplo, em algumas entrevistas,

avós matemas e filhas mais veias participavam corrigindo informações e dando opiniões

pessoais sobre fatos lembrados. A constatação de alguns riscos identi6cados no Inventário só Êoi

possível com a convivência do pesquisador no ambiente familiar. A utilização do modelo

ecológico para compreensão do contexto e processos de desenvolvimento na hmHia possibiRta a

identiâcação de variáveis que detemlinam a forma de vida e relacionamentos neste meio como

concluem Zamberlam e Biasoli-AJves (1997).

Novas pesquisas necessitam ser eÊetuadas para a melhor compreensão da mútua influência

entre eventos de risco e redes de apoio social e aÊetivo. A violência presente na íàmHia e

vizinhança é um favor de risco muito observado e que é conduzido e percebido de Êomla

distinta pelas Êàmílias e crianças. Pettit, Bates e Dodge(1997) pesquisaram 585 mães de

crianças pré-escolares durante um período de sete anos. Concluíam que apoio dos pais é um

aspecto moderador ao impacto negativo dos riscos em crianças pequenas, que influencia sua

adaptação na escola. Entretanto não âcou cho se os altos níveis de apoio dos pais decorriam

de sua natureza saudável ou dos atributos da criança.
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ANEXOI

MAPA DOS CINCO CAMPOS

Nome

Idade:
Data de aplicação: Tempo de Duração

/

#

ConHito na relação
Rompimento da relação

S
Satisfação nas relações(Gosta do ambiente.)
Insatisfação nas relações(Não gosta.)

lü'tÀÜ,u



MAPA DOS CINCO CAMPOS

nqsTRuçõES PARA ApucAÇÃo

Dispor o quadro à â-ente da criança e a caixa com as fichas ao lado.

"- Aqui têm cinco círculos (Apontar cada círculo e contar com a criança). No

círculo do meio está você (colocar uma bicha circular representando a criança). Em cada

fatia do círculo estão as pessoas com quem você convive. Elas ainda não estão aqui porque

é você quem vai coloca-las em cada espaço."

Apresentar as fichas mostrando como âxá-las ao quadro, identificando com a

cnança a representação de crianças, adolescentes e adultos:

" Aqui estão algumas figuras que podem representar estas pessoas que você vai

citar: um homem, uma mulher, um jovem (nem adulto, nem criança) de cada sexo, um

menino e uma menina. Você vai coloca-las em volta deste círculo central: quanto mais perto

do meio, onde está você, mais você gosta; quanto mais longe, menos você gosta. No último

círculo (da periferia) você colocará aquelas pessoas que você não gosta (mau

relacionamento). Compreendeu o que você precisa fazer? Explique, então o que você vai
tn 7pr ' '

O pesquisador vai certiãcar-se de que a criança compreendeu as instruções iniciais e

introduzirá os campos do círculo:

'NoA?dro existem cinco fatias: uma para a<1.Fam;jig) outra para os<''' n'

outra para akElcQlá, uma para osi: 'çizinhig:'5 Amjêêj> e a quinta para<Qutros lug;rg&que

você âeqüenta. Você pode começar"por onde desejar. Por onde você quer começar?

(Esperar que a criança mencione o campo que deseja iniciar)

"Bem, você escolheu ... " Explicar em que consiste o campo escolhido conforme as

seguintes deânições

Família: " Bem, você escolheu a família, então aqui você pode incluir as pessoas

que moram na mesma casa que a sua, como mãe, pai, padrasto madrasta (se for o caso),

irmão, irmã, e outros que vivem com você." Repetir, aqui, as pessoas mencionadas na

Constelação Familiar descrita pela criança na Entrevista Inicial. Quando a criança concluir a

colocação das fichas sobre o Mapa, o pesquisador solicitará que identiülque as pessoas que

estão sendo representadas. Será registrado a classificação na Folha de Registro. A criança
INSTITUTO Dl! 'D:lCFL'Glq - UFRGS
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tamoem será questionada quanto a possibilidade de existência de conflito ( / ) entre ela e a

pessoa representada, rompimento de relações (# ) e a classificação de satisfação (S) ou

insatisfação (1) neste campo de vida. O questionamento será o seguinte:

"- Você se dá com esta pessoa? Ou não? Existe algum problema, ou briga entre

você e esta pessoa ?" Indicar cada pessoa, se for conârmado rompimento de relação ou

conflito, com o sinal correspondente. "- Você gosta da convivência com estas pessoas?" A

resposta a esta pergunta será registrada com S (satisfação) ou l (Insatisfação) ao lado do

campo correspondente

Caso a criança mencione espontaneamente o conflito e o rompimento quando

estiver colocando a pessoa no quadro, não será questionada outra vez sobre a relação.

Somente após a conclusão de cada uma das etapas serão dadas instruções para o
preenchimento do campo seguinte.

Parentes: "Nela você pode incluir os seus parentes que não moram na mesma casa

que a sua. Podem ser tios, primos, avós, padrinhos ou outros." Novamente, espera-se o

preenchimento deste campo, a identificação de pessoas importantes, de existência de

conflito ou rompimento de relações e a qualificação de satisfação ou insatisfação neste
ar'tnr

nscuia: na escola, vote deve colocar pessoas com quem você convive na sua

escola como professoras, colegas de aula, ou funcionários." Seguir com a classificação de

conflito, rompimento e satisfação/insatisfação .

Amigos/Vizinhos: ''Na fatia amigos/vizinhos você poderá incluir pessoas que

moram perto de sua casa, ou mesmo que morem longe, mas que você considere amigos."

Contatos Formais (Outros) : "Nessa fatia (apontar: Outros) você vai escolher as

pessoas que conhece de algum lugar que costuma ir, como igrda, clube, posto de saúde ou

outro que você lembre."
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MAPA DOS CINCO CAMPOS: FOLHA DE REGISTROS

Nome da criança: Data:
Idade: Data de Nascimento: Série

FAMlILIA: Ordem de escolha: 1'. 2'. 3'. 4'. 5'. Satisfação / Insatisfação

Nome da pessoa citada - Idade - Relação com a criança - Observações

PARENTES: Ordem de escolha: 1'. 2'. 3'. 4'. 5'. Satisfação / Insatisfação

Nome da pessoa citada - Idade - Relação com a criança - Observações

ESCOLA: Ordem de escolha: 1'. 2'. 3'. 4'. 5'. Satisfação / Insati«ação

Nome da pessoa citada - Idade - Relação com a criança - Observações

80

j.]



VIZINHOS/AMlIGOS: Ordem de escolha: 1'. 2'. 3'. 4'. 5'. Satisfação / Insatisfação

Nome da pessoa citada - Idade - Relação com a criança - Observações

CONTATOS FOjiMAIS: 'Ordem de escolha: 1'.2'. 3'. 4'. 5'. Satisfação / Insatidação

Nome da pessoa citada - Idade - Relação com a criança - Observações

Se precisasse de ajuda, a quem pedida?

crentes

ola

iz.Ami

6orm

ORAL
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ANEXO ll

REPRESENTAÇÃO DE FIGURAS A SEREM FIXADAS NO QUADRO DE FELTRO
PELA CRIANÇA

Figuras Femininas

C]UANCA

ADOLESCENTE

ADULTO

!!!glyas Masculinas

CRIANÇA

ADOLESCENTE

ADULTO
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ANEXO ll

REPRESENTAÇÃO DE FIGURAM A SEREM FIXADAS NO QUADRO DE FELTRO

C]UANÇA

ADOLESCENTE

1 '~
ADULTO

!igula$.b4a$a41inas

CMANÇA

'ADOLESCENTE

A r)T n Tf)



ANEXO lll

ENTREVISTA COM A CRIANÇA

1. Como te chamas?

2. Que idade tens?

3. Tens irmãos? Quantos anos eles têm?

4. Como é o nome da tua mãe e do teu pai?

5. O que eles fazem?

6. Com quem tu moras?

7. Aonde tu moras?

8. Faz tempo que estudas nesta escola?

9. Gostas da escola? E da professora?

10. Como tu vens para a escola?

Eventos de Vida descritos pela criança

1. Eu gostaria que tu contasses como tem sido tua

importantes aconteceram contigo9

2. Que coisas boas aconteceram contigo ultimamente?

3. Que coisas ruins aconteceram contigo ultimamente7

4. Alguém gritou contigo ultimamente?

5. Alguém brigou contigo ultimamente?

6. Tu já viste alguém brigando? Como foi? Quando?

7. Alguém já te machucou? Como foiP Quando'P

vida ultimamente. Que coisas
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ANEXO IV

ENTREVISTA COM A FAMÍLIA

Data

1. 0 1DENTnlCAÇÃO DA CRIANÇA
a. Nome da criança:
b. Data de Nascimento:
c. Idade:
d. Sexo:
e. Cor:

f. Naturalidade:
g. Endereço:
h. Escola
i. Série

2. O IDENTmlCAÇÃ0 DA FAMhIA
a. Nome da mãe:
b. Idade:
c. Cor:

d. Naturalidade:
e. Estado Civil:
f. Escolaridade:

g. Procissão:
h. Endereço:
i. Nome do pai:
j. Idade:
k. Cor:
1. Naturalidade
m. Estado Civil:
n. Escolaridade:
o. ProÊlssão:

p. Endereço:
q. Número de filhos
r. Filhos mortos:

s. Abortos

t. Filhos em situação de rua:

u. Número de pessoas que moram no lar
v. Renda familiar

x. Genetograma

3.0 1HSTORIA FAMnIAR
a. Número de.casamentos da mãe

b. Número de casamentos do pai:
c. Como se conheceram e como foi o casamento:
d. Como era a vida antes do casamento

e. Idade da mãe na primeira gravidez
f. Como é um dia de rotina na vida da família
g. Colho são os dias de lazer (sábado, domingos e feriados):

h. História de doenças na família trataiüentos, importância para a íàmília:
- Física, Mental, Dependência de Drogas, Álcool ou Fumo
Duração, tipo de uatamento, intimação:

Grau de importância para a família: ( ) pouco importante ( ) importante ( ) muito importante

""'"'-hU;'.l:l' - "".



4.0 EVENTOS DE VIDA

4. 1 POBREZA

a. O que pensa do local onde hora(vila, área verde, beco ou fundo de terreno)?
b. O seu caso é como o das pessoas em geral?
c. O que é ser pobre?

d. Por que as pessoas são pobres?

e. O que deveria acontecer para melhorar a situação?
f. O que está fazendo para isto?

4.2 MORADIA
a. Condições de moradia?
b. Quanto tempo moram nesta casa?
c. Quantas vezes mudaram-se?
d. Motivo das mudanças:

e. Gostaria de mudar-se no momento e por quê?

4.3 DESEMPREGO

a. Quem e quanto tempo?
b. Motivo:
c. O que íaz atualmente?

d. Sua opinião sobre esta situação?

e. O que ajudaria para modiâcar esta situação?

4.4 VIOLÊNCIA
a. No local onde mora existe violência e qual?
b. Já assistiu assalto ou morte?
c. E as crianças?
d. Já foi roubada ou a casa invadida?
e. O que acontece que Ihe deixa bravo?
f. Como são as brigas em casa?
g. A criança assiste as brigas?
h. Como a cr. reage diante das brigas?
i. Como é a briga entre irmãos?

j. O que poderia acontecer para mudar esta situação?

4.5 0U'AROS EVENTOS DE VIDA
a. Perda de pessoa querida: quem, quando e como foi sentida
b. Suicídio: quem e quando
c. Prisão: quem e quando.
d. Gravidez de adolescente.

e. Problemas na família que considera importantes:

4.6 APOIO SOCIAL
a. Freqüentam algum centro comunitário?

b. Frequentam outro tipo de instituição (religiosa ou social)?
c. O que fazem lá?
d. Recebem algum tipo de ajuda?
e. Quando necessita ajuda, a quem recorrem

4.7 EXPECTATIVAS DE VIDA
a. Se pudesse escolher, como seria sua vida?

b. O que precisaria acontecer para ser feliz?
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c. Quais são os planos para o futuro (seu, dos Êilllos)

4.8 EXPECTATIVAS EM RELAÇÃO AO FEHO
a. Atualmente, o que pensa que ele(a)vai ser?
b. Quando ele(a) for adolescente, como e o que vai ser?
c. E na vida adulta, o que esperai
d. Quando pensa na criança que imaginava, e no que é hoje como se sente?
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ANEXO V

n~rvENTÁRio SOBRE OCORRÊNCIA DE EVENTos DE Risco
NA \LIDA DAS CRIANÇAS E DA FAMhIA

(Baseado em McCubbin, Patterson, Bauman, & Harris.

Indicar ausência (0) ou presença (1) de cada um dos itens abaixo

Condições sócio- económicas baixa:

1. Desemprego

2. Moradia (própria: 0, alugada, cedida, invasão: l):.

3. Aumento de despesas ou dívidas na família nos últimos meses:........

1981)

0

()

0

Relacionamen to jam aliar:

4. Violência na família:

5. Separação do casal:

6. Brigas entre os filhos:

7. Problemas com a lei(prisão e intimação):

8. Irmão ou imiã saíram de casa:

9. Abuso sexual

10. Ausência do pai:

0

0

0

0

0

0

0

l
l

l

l
l
l

l

Saúde jalniliar:

//. Doença ntental na família (crise aguda, doença crónica):

12. Internação hospitalar:

13. Tentativa de suicídio:

14. Uso de drogas:

15. Doença física:

16. Morte na família:

17. Acidentes com sequelas físicas na fmnília:

0

0

0

0

0

0

0

l
l
l

l

]

l

l

Outros eventos signi$cativos.

18. Gravidez não desqada ou de alto risco:

19. Perda ou dano à propriedade fmniliar (incêndio

20. Violência na vizinhança:.

21. Ausência da mãe:

0

0

0

0

roubo ou acidente):
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ANEXO VI

MAPA DOS CINCO C.\bWOS

Nome: .J-. M . S

Idade: a anp.5 Data de aplicação: lo ./2. 'í6 Tempo de Duração: zá «4 .' '.

/
#

Conflito na relação
Rompimento da relação

S

l
Satisfação nas relações (Gosta do ambiente.)
Insatisfação nas relações (Não gosta.)

PAMfLK
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MAPA DOS CINCO CAMPOS: FOLHA DE REGISTRO

Nome da criança: 3, M.5. Data ío. J2
Idade: ra Data de Nascimento: 4a /a,.gé' Série: lg

FAMÍLIA: Ordem de escolha: i'(ã) 3'. 4'. 5'. Satisfação / Insatisfação

Nome da pessoa citada - Idade - Relação com a criança - Observações

:li:::::w::.Í:: lgllà211:hã: l:lf:::'':..«';.".::---.
g.+ZâÊ...Q..fa;..beba...e..9«!g...ZãllZll lllliãlll.i&l&&

'7 6

.....:..::.:::::::::::::::::::::

PARENTES: Ordem de escolha: 1'. 2'é24'. 5'. Satisfação / Insatisfação

Nome da pessoa citada - Idade - Relação com a criança - Observações

:'. N:ãl?.... :knh.e...... pq.K n:çsi-.,... 3sl. ... tç.... #ls.i..:... gd. çhg,=ç..

ESCOLA: Ordem de escolha(!3 2'. 3'. 4'. 5'. S!!!!!êsãa/ Insatisfação

Nome da pessoa citada - Idade - Relação com a criança - Observações

là1111118ltttttl:TI.fs.. ... '4''' ' «:.!'. . . . . . .. .. ... . . ...... ... . . ................
ê......«:.. '- 'r
i::::::i.::::: ''-;''''''''''''''''''''.;''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''-'.--
.h.....Q-:...-.....P.'pfs.!:p.rn...............!!.q.1;;12:11111&l êl;l
. . ....Y.i.râllr#.....êg:4...Çgçe/4.................................... .-'-''...........

:Í::::::i:::2 !E:=::zó?;::::::::::::.:::::::::::::::::::::::::::::::::::.:::::

/-4Üito 5a+iÓjcit<

qy«14,« ."

]



g. .. .H. ;... .finge.;. f#.;edIS. ..... .... ... . . .... JP. .. .E:.... ÇS'.ig.ge... fR . .a.g !e
t* k: p<ãviJ.'e'« .. ae 5111111111111iTI

VIZINHOS/AMIGOS: Ordem de escolha: 1'. 2'. 3'C]9 5'. Sat sÊação / Insatisfação

Nome da pessoa citada - idade - Re]ação com a criança - Observações

4 g . . . .6 ;.. ,. .K jXJ.nle.e . . . .n.q. gU'.P.{!Çge. . ., É'!f?. . . . .Mãe . . . . . (À«X.{y). :

4.Ó...'i?!. . 'l....!!..::;. Ua..ttl4. .i.étl>d..lq'..4«..«..yeg..€7aeyda..««»...?ai.s orbe«u - ' ('4d« l+-)
43....Dpnp..q......q#e.d4:....Éen....+.....êKÜ...&igfn.hç...................... l '/

{g. . .. P ;. . . nÇ.l< . . . (:ggP.«) . . . . J;4Ç g'k$. . . . .v.:.ê.i nJ«$.
4.3....P.:....y!;JZ...L.gg,htgâ.....ekgK&........it .......
;P....R. ... Q.c/:!fp...X1:4j.hkg ..... <adv.R2). ... . . ' '' '''''' ''
;A....H,....íl.d&.!n!...Pd....'deg;f?....M.e«...plç!:R...&...ç.nl?i:!ge.. da .MÓ. " C caia n «)
.&ê...6.:....q.nige......cía....enJ2Hgp...da....«êk....(ady.Ih)..... ......... . . . ..... :

CONTATOS FORMAIS: Ordem de escolha: 1'. 2'. 3'. 4'. 5'. Satisfação / Insatisfação

Nome da pessoa citada - Idade - Relação com a criança - Observações

:áã::: i:::::yl:?::::::llflE::.â: ..p"a;'... '«y ..'."4'.N.Ê''.. "

se precisasse de ajuda, a quem pediria?....ç91€3g...!?k...egJ.-..-#..l?.rlly#.??etB

.TI

  No.
Pessoas

No.

Crianças

No.
Adolesc.

Famüia
Z    

Parentes      



ANEXO 'WI

MAPA DOS cnqco c,\MPOS

Nome: .l . J. S. 5

Idade: .g m 6UA Data de aplicação: 2êl. 11. g é Tempo de Duração: 3Õ «- r'.

# Conflito na relação

# Rompimento da relação
S Satisfação nas relações (Gosta do ambiente.)

l Insatisfação nas relações(Não gosta.)

FAMíLU

.:
?
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MAPA DOS CINCO CAMPOS: FOLHA DE REGISTROS

Nome da criança: 1. J. 3. S. Data: 26. .11.S.6
Idade: 5.a é.. Data de Nascimento: og. OS. 89 Série: {e

FAMÍLIA: Ordem de escoihalj!) 2'. 3'. 4'. 5'. Sat sfa®o / InsatisEaêão

Nome da pessoa citada - Idade - Relação com a criança - Observações

.4 . . . .'1. ... . . í.qm . ,. . .( [r«.
a L. 4 1 4n0$. irv.v\ã

!. . . . --:. .. . .n êP . . .ó.«b.ç . . .l.e+f:!f?k . + . . !n4.e. . . . . . ... .
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